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KXTRANOBIRO, anno 50|000 

P a r l a m e n t « a d i a n t a d o 

AVISOS 
ita folha A a de maior etrcutaçào 

eui todo o Interior do Estudo 

Karrlp<«r<» Run s do Nov«mtro, 11 

Caixa üo Correio, F 

lUcroçii (olcsrnphlro. ( O U H M I I I O 

T E L E P H O N E N. BDI 

L T.COOLISMO HABITUAL cura 30 
i facilmente com o rcmodlo con-

tra a embrlíifuoz, proparado polo 
inrmacoulioo (iranapo, 12, ruaPri-
elro dn Março, ustabclectmento 
l i * conhecido o Rcredltado. 

RACHtTtSMO, CIILOllO-
LRE, que pode.n, yirogrrdindo, de-

tarmlàfti' a Usina, curam-so com o 
lho rocoUH'lltulnto do quina, car-
, lacto-T>»i0Kphato do cal o pepsl-
KU'Olilnada, do Oranndo. 

\r.UA INGLEZA 11K GRANADO A 
»oxcellanto tonlco, antl-fiibril o 

aperitivo; seguro preventivo das 
liras o moléstias Rastru-intestl-
BB, rostauradora das forças dc-
tiidas por graves ouforroldades e 
iBoqnonclar, do parto. Vido prçs-
:to explicativo. 

h RONCHITE o todas as demais 
wmanifestações das moléstias pui-
monarca curadas com o An-

sfttiiiTTial Cardus Bonedlctns,"do 
»nado, pela ima reconhoclda ao-
> tônica, febrífuga o expoctoranto. 

lOMPRA-SE ouro na fabrica do |ol-
ias, rua Direita, SI-M^noel Bor-
cos do Carvalho. 

lOI.LEOIO Oymnaslo Infanti l , em 
rJündialiv—As fórias tcr inlnnn no 
dia 1" do Julho—O director: f a r ta 

R. VirtIATO BRANDAO - Slulutiui 
IvyMMtH < ii um urinaria!, tr»itdã, 
[irha proriu:)» inala m .d.>rao». OoMaitM 
'raçilcí, d» I lit ril» IS do ÜJTtabro, 
ŝsldQDcU, rua da Olcrla, í j ' . 

TÍ3ENHO E PINTURA—Rodrigo 
ISoares, dispondo ilo algum tem-
po, lecciona em casas parttcula-
, Avtsos, na rua Tabttlnguora. 21. 

R. PKTTENCaURT RODRIGUES, ilit 
'Pieutdudi ,ii Mtilicina i!t I'uri«. Mtinlrci 
d l Anidimia '-I'll it'll Si itnciét dl- lll'ioa. 
iiildn Aciidtmln <!' frança —Rçf idoncla tu* 
.Iherdlilii 1-(í0MBlterl0. roa IA ile No-
iru, id.;, ao meio-dia.-Telephone 6'1. 

HOLLENDER — Especialidades 
Ara planos n musicas 33, Bon-
•Jamln Constant Paulo. 

TERNATO tio Nossa Senhora da 
toria, om Jundiahy — Directora: 
iiitjtilnii Cantil. 

OTFKIA LO rTO—Extracções In-
transferíveis, i s terças o soxtas-
fcirns. Leiam o plano na secção 
anuunclos. 

LEILOriP.O ülnrelrn i'nnipos /• 
sempro encontrado ein sou escrl 
ptorio n". rua Marechal Deodoro. 

•pn iL ia em todas as suas mani-
Hstuções são radicalmonto cura-
as com o licor Tibalna, do Gra-
o, vMlnso doptiratlvo voeetal do 
mheclda etllcacia: rua Primeiro 
ilavço, n. 12. 

» « a e s p c < ; I a l i l e p i a n o s 

' c d c r i c o J o a c h i m 

Rua de S. João. nu. 30 e 34 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

I . C A R L Q S P E f i N ß 

Idencia c con?ultorto : rua Direi-
r«, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas,-do 1 ka 4. 

IO. 2. 3 h. 15 m. t. 

foretro «Jo mnrfirhnl B'Iorlniio 
m «ïi» ptiMKor peln rim «I» Ouvl-
Vin<l(» «II» I»»Mlrcff*»llio e con<ln-

« ruão para n e«"<'J» d» <«u/. 
lIllilnrcH. 
nNtitiilum o prcMlito n ea*i» mi-
do Mr. presidente dit llepiililiea. 
Nterlo. Ncnudo. t 'aninra doH de-
don. Iiitendencla. Prefoltura. 
» l'olyterlinieii. de Medielnn, MH-
»r de (Guerra o tlilltiir. «unrila-
onnl. officine« lionornrio«. ofll 
dade don corpoM «la Kiinrnlçào. 
UN reMpeetUaM haisdaN de mu-
hatallifter* Tiradeiite» e Krnja-
CoiiM'iinl. empregndo» do €'or-
<;eral c TclegrnphoM, IiiNfUoto 
lMMlonnl.com a miiMlcn. dr. rhefe 
olicia, lirlftoda poliiclnl. eldadaOM 
»iIKM DM ELNSHCH NOCInom. dlreeto-

le UatieoM rmclunucn, ete. 
nns condn/.iduM nu préstito c»*rcif 
SC cordup. alKumaM riquiHiilmiiH^ 
radiiM cm pnîanqnlnM. 
[•liava o cortejo o nono regimen-
p cavallnria. cam a re«pectKa 
la de miiMicn. B>.ia e todaw a^ 
HM cxccufuvum luarcitaM fune-

ircMtlto dCMf l lo i i e m h ò a o r d e m . 

ii-Jo do iua3or Milenclo. não tendo 
rrido Inc idente a l ^ u m . 

I:itender«r>ii) o corpo foi depoMi 

e m a t a ú d e alli a r m a d o . MCIMIO-

ro- i t n i l n n rl\ lcan hRincnii^-onH. 

I»aiz» a c c e n d e u IIM i ;ambiai'raM 

dopaMMava o carro fcinetire, ape-

o-a-4 «lepolM «le liaver «IrpOMitadn 

» o c a i x ã o a coi-õa olfereelda 

redacção. 

3." hatall iào te/, a R«iar<la «le 
it à cliep;adn «3o corpo á cereja 
ru» d o.m iMilItarew. 
ao dia <lo enterro, uma coat-

la «le cuerra. «oh o commando 
n cap'.tao. fará alli guarda «lia-

ifirjtio a noticia «le MO liaver «»«-
lilo <» «p. JoMr «lo Patrocínio, em 
k(|!icncla «le ameaça* «gae llic 
ii dirÍKi<la«i. 

(I)o tiosio corretpondtn/t) 
f. 7, 0 li. 4'. m. n. 

linlMro KaUuno olifeve licença 
f.«1» ntiftonJar. cmPtareundo, t»o 

ido provluio. no «t*lrio», paru a 
pn. 
lo «pie o motivo da retirada (• 
er »Ido nínda recebido. 
iinltã vnl conferenciar com o 
«Iro do ICxterior. 

lo o dia. enorme mult idão dentl 
»ante «Ia e>;reja «le ttazita t n i r 
BílWur."r, onde CN'á depoMltado 
rpo «!«» marechal I l«>rf«no l*cl-
doiit luúa n nflhiencln. 

(Do nono corrcipondtnt*) 

mwtnm. « 
t'nfft. 

4» mcrrtiiio, «le% i<Io a«» c a m h l o . miiit-

teve-Mc froii\o. ahrliKlo c o m p r o c u r a 

para IÏ«»IÎM loto«, do cntfin n o t o u , nit 

H A « O « I « ' ü ^ i O O . «» fechou M c m com-

pradoreM nonlnha* ' . ' . OM CIITÓM VCIIIOM. 

prliiclpiilntcnle OM ordinário« , n ã o 

ncomi'janhain a«|iiella lume, NCIKIO 
collocadoM MÓ a pr:'ÇOM redurldo.'«. 

I N v e n d n n n t t iau iram h o j e n relM 

Naccnff. 
••Intraram 'J..».»Í!>. 
ncNde 8.n. m. l ã l » . média. «..»14-4. 

rciM A .llrandcK» r«'ii<lcu hoje 

Recebedoria. I I . I IO 'OOO, 
movlment«» marítimo. 
IlntrailMM • 
Vapor franeex «K-pnunr», «le llar-

M«'lha. com varitiM Kcncron, a Karl 
Va la IM «V «'.» 

IZarca i ta l iana "f>rotanui». MCN-
FIIÍIM procedi'itcla «» carfça. aos IIICM-

IIIOM« 

Vapor Inclr/, «l l icla». «1<* llnnrlicN-
ter. mcMiiia car^a, a F. N. llaiupMhlr«\ 

Na I: Ira m i 
Vapor francex « llMpagne ». para 

l8iieno.'4-.ilrcMi 
liarca |iortu|(uer.a « Claudina para-

l*eriiambiico. 

Hepiiltaram-M«* hontein t radave 
M. Ncn«lo '3 «le ft^bre amarella. 

\o poMto medico municipal npre-
Mentaram-MC l:ont«'iii á eoiiNulta t u 
«'li fermoM. 

lOntbarcarant. com «ICMtino á hos-
pedaria de W. Ileriuirdo. cw« Imml-
KrantCM. tintloN pelo vapor france» 
«IlMpagnoi». 

O commando nuperlor da etiarda-
nacional «la«jui publica amanhã uma 
ordem «lo «i;a. convidando a ortlcia-
lidade dor« hatalhõen «lafpiella milí-
cia a (ornar lut<» por H dias e a 
comparecer unifos-minnila nitM exe-
«liiiaM «pie Me vuo celebrar ein lionra 
do mareclial !•'lorlaiio. 

.%' MCMMÕO de hoJ<*. «la Camara, com. 
Iiareccram apenan OM vereadoreN 
Mollo, l ernandoN, Hlelcherl c Quin-
tino. 

O vereador Mello rcMolvou Moppen-
der IIM MOHMÔOM. aproveitando a falta 
de ««luoruni». e esperar a ro«olução 
do Nonsido M«»hro a <'oiiMtitiiição. 

v«kreador 1'ernitndeM proto«tou 
contra a resolução «lo prcMÍdcnt«\ 
«pie. acha. «levln ter Mldo feito au-
tos. dixondo «pie. convocadoM «IM ve-
readores e uma te* convocada a 
MOKsão, vem prii7.o vencido, não M«> 
podia encerrul-n o sim chamar Mtip-
plentos. 

Quintino e Reichert acompanha-
ram o protest«», «pio foi lavrado. 

.% «piantia de A9tH0l¥8.10. «pie a 
Camara pagou, da divida externa. 
conMta «pio foi empréstimo realiMado 
com o llanco «l<» NantOM. 

(Do nono corrmpondanli) 

B O L E T i f t i 

T u b e r c u l o s e 
l'ara o liuiiiiioso parneer liilo na 

ult ima sossão <la Socicdado dc Mn-

dicina c Cirurgia do S. Paulo, rc-

lativamentR A moléstia qu« mais 

victimaa faz entre nós, solicitamos 

mellior a l tenrão das auctorida-

des sanitorias, dos legisladores 

paulistas e dos chefes do família 

capazes de comprcl iendcr a res-

ponsabil idade da hygiene infantil. 

0 assumpto 6 interessantíssimo c 

da maior opportunidadc. 

Entro os assumjitos que nos aco-
dem á memoria e nos prooceupam 
não poucas vezes no pensarmos na 
iinportaucia de quo clles se reves-
tem, segundo as circumslancias do 
moraiMito e sua maior ou menor 
opportunidade, occiipa o primeiro 
logar o que visa e discute o me-
lhor meio da regeneração physica 
da nossa inlaucia. 

Julgamos de subida monta e de 
indiscutível urgência a discussão 
dc tal assumpto, agora que o ve-
lho aphorismo Mm* smut in cor-
pora sano parece ter encontrado 
guarida sympatli ica nos program-
mas ofdciães e particulares de en-
sino. 

Essa nova orientação dos nossos 
legisladores escolásticos, acariciada 
0 resolvida lia longos ânuos na 
Europa, onde o amor pelo exercí-
cio <• considerado como 11111 dos 
maiores in imigos da mortal idade 
infantil, não pôde, entretanto, no 
nosso paiz, ser seguida dos resul-
tados genéricos que a llepublica 
deseja, iio seu generoso ofau de le-
vantar nor toda parte a escola, tal 
:omo eila se pratica nos nossos 
.'stabelcoimentos de educação ill-
Ian li I. 

Não se devein incluir nos pro-
grammes escolares os r.rorcicins 
phi/iicos ou militam, ã imitação 
do que fazem a França e os Ksta-
los-Unidos da America do Norte— 
is mais seguiilos modelos dos nos-
sos reformadores pedagógicos—, 
sem que se attenda ã situação phy-
siologica da nossa infaneia, na qua l 
quasi sempre o anreo domina e o 
lilusmii alastra. 

Para combater os cireitos dc uma 
hereditariedade nociva ou livrar a 
•riança das mil o u:ua doenças que 
1 corcam na infan ia e irrompem 
na puberdade, precipites e trai-
çoeiras na formidunda len ta do to-
dos os momentos, necessário 
quo, ao lado da gymnastica ado-
ptada, esteja scinprs, viva, cons-
tante o previdente, a hygiene pro-
priamente escolar, aquella que se 
cireuinscreve ao bunco, cm que a 
criança passa a maior parte do 
tempo viciando a co lumna verte-
bral e compr imindo o thorax, r ao 
iir, raras vezes puro, para o qua l , 
ein vão, o peito encolhido doB nos-
so.! li lhos se dilata em uma ancia 
de vida, 1111111 procurar de forças 
que nos confrange a alma. 

E' lá dentro desses grandiosos 
edifícios quo espantam, mas que 
não nos alegram, que o combato 
contra o depauperamento da nossa 
raça deve ser travado, dia a d ia , 
aqui , no interior do Estado, por 
todos os cantos do paiz, sem de» 
ranço, patrioticamonte, por todos 
aquelloH (pio se entregam ã glorio-
sa carreiro da eduene/to da infan 
cia, da qual depondo todo o futu-
ro social c material do llrasil. 

Eslamos convencidos da pouca 
cfdcacia dos processos hygicnicos 
ora postos 0111 pratica nas nossas 
escolas modelo, por nflo lhes achar 
mos a precisa opportunidadc o 
gradativa applicação. 

A erianeii precisa, sobretudo, de 
ar livro, do exercício independente, 
do al imentação sadia o apropriada 
c, mu i principalmente, dc somno 
reparador * uni forme. 

Pensamos - q nisto vamos dette-
vi'irdo coin os melhures livgieiiis-
tas infantis- que o nti>niit<i Mu nte-
nuia, ftt^ aos de i (timos, itào deve, 
(jiriiiodo a lgum, ser sobrecarregado 
de trabalho mental nem de exées-
siis physieos demasiadamente pre-
maturos, oMprdfeitilos na ancia do 
apressar uma regeneração e cultu-
ra intellcetual que não virão ã 
custa da fadiga, só Util 4 virilida-
de o cujos elTeitos thorílpeuticoS 
011 hygienicos são fatalnlcnle con» 
trapiodUcohtM. 

Assim como condomnamos a lon-
ga permanência da criança dentro 
da escola, amarrada criminosa-
mente ao banco, esse leito de Pro-
custo, não podemos vei' com bons 
olhos os liiiiis du force, adoptados 
como principio hygieilico n.ls nos-
sas escolas primarias, mas (pio po-
diam e. deviam ser praticados nos 
cursos secundários, onde, ao (pie 
parece, o exercício é condemnado 
como cousa imprópria de quem se 
entrega a mais largo« estudos e... 
já usa llór lia lapela. 

Porque não instituem o governo 
o, conseguintciiiontc, os inspecto-
res escolares os longos passeios 
sadios o instructivos ao enmpo, 
onde, mais do (|ue nos quadros o 
livros da escola, o professor pôde 
fazer u m a educação integral, in-
terrogando e explicando a nature-
za, á luz vivificante do nosso sol, 
ao influxo regenerador do ar forte-
mente oxvgenado das nossas cam-
pinas, robustecendo e preparando 
a infância para a gymnastica que 
completa o vir i l isa? 

• Il ne faut exiger do i 'enfantque 
ce qu'i l peut donner», diz um no-
tável medico francez e dedicado 
amigo das crianças. 

Havemos de esmerilhar esto as-
sumpto. 

Navalhadas. 
A' ordem do capitão Itocha Lei-

te, 1" subdelegado do llraz, foi 
preso om flagrante um popular, 
chamado Victorino Alves, por ha-
ver ferido, ante-hontem á noite, com 
tres navalhadas, a praça n. lltH do 
corpo de cavallaria da força pu-
blica. 

Os inodicos da policia fizeram o 
competente corpo dc delicto. 

Loteria l.otto. 
Ileleeão dos ntimcros sorteados 

da Loteria l.otto, extralüda hon-
tein : Sí:t, 20, !), 22 73. 

C a r n e v e r d e 

Sabemos, pelas informações que 
nos forneceu o sr. Foliei»' Fagun-
des, proprietário residente na ca-

"a l , serem abatidas 110 Matadou-
ro Municipal rezes pesteadas pela 
moléstia que os poderes públicos 
so obstinam a não enxergar eque , 
entretanto, vai devastando a cria-
ção, tão abundante a inda ha pouco 
nas formosas campinas paulistas 
da bacia do Paraná, e j á fez su-
bir em 10 °/o o preço da carne 
verde em alguns açougues do llraz 

de outros bairros desta cidade. 
A Camara não vc ou não quer 

ver o perigo imminentc da propa-
gação de 11111 ma l facilmente evi-
tável com a vigi lância que, mesmo 
nos t fmpos noruiacs, todas as Mu-
nicipalidades exercem sobre a qua-
lidade das rezes destinadas ao con-
sumo publico. Deixa-se matar gado 
imprestável, baboso, csquclctico, 
mal se snstendo em pé sobre os 
cascos combal idos, especie daquel-
lc enorme dromedário, de ossos 
agudos e perfurantes, olhar dulcís-
simo dc resignada victima, que o 
Cuerra Junqueiro dá como cainn-
ada de inforlunio ao farroupilha 

ll. João, também decomposto pela 
fome c pela vermina. 

E é siiii i lhantc carne, contamina-
da, dc sueco dessorado, que se 
fornece á população da capital, por 
preço elevadíssimo, aliás. 

Einquanto a Camara cruza os 
braços perante esta calamidade pu-
blica, o governo faz o mesmo o. 
não intcrvcin eotn o seu prestigio 
e sua acção ofdcaz para acudir 
ãquelles cujo sutlragio implorará 
amanhã, em favor do seus candi-
datos. 

E não hão de faltar insensatos 
011 ongrossadores para abarrota-
rem as urnas. 

Triste miséria ! 

0 nosso ministro om l.isbrta, dr. 
Assis llrasil, a lugou em Cintra, 
para passar o verão, a esplendida 
quinta do sr. ( ialhvav, uma das 
mais bellas vivendas daquol lo de-
licioso recanto do reino portuguez. 

Cadeia. 
Foi recolhido á eadein, para cum-

prir pena, Fabrieio Antonio da Sil-
va, (pio está á disposição do juiz 
da li." vara. 

- Por mandado do ju iz da 2.* 
vara, também deram entrada na 
cadeia Fiorcntino llizzo e João Ua-
ptistá Granato. 

Presos existentes, 2113; em cus-
todia, 07; 11a enfermaria, 33. 

Curso Annexo. 
Coimiiunicam-nos: 
«São convidados os socios do 

Club J'1.11' lionifacio para uma reu-
nião, quinta-feira, 110 l.voou de Artes 
e Offlcios, ás 10 horas da manhã.» 

Diz uma vária: 
"Por falta de luz, não deixarão 

de ser menos luminosas, muito 
breve, as sentenças do Supremo 
Tribunal Militar.»' 

Perceberam'? 

coriias, cujo valor 
a mais de 100 Contos de réis. 

a»eei>(* 

NO ItIO 

A residência do flnadl foi visi-
tada, e inquanto alli estore o cada-
vor, por milhares dc pessoas de 
todas rts i htases sdciáCsl Era unia 
roniaria de cjue se cllstitcavaid, 
naturalmente, iliiifii-ims dos 
antigos caiiipdniieiros dciarmas do 
extineto e os represontanes de to-
los os corpos militaresvla guar-
nição. Os livros da | «bit .1 co-
briam-se rapidamente do aVsignatu-
ras. A certas horas era niVessario 
proliibir a ontrad.á aos tjst.lntés, 
t.Ü a dggloit lciaçio ilo iuíit ior do 
èditicio. ' V 

lia, na mult idão, muitas senhoras, 
velhos e crianças. 

0 caixão em (pie deve sit en-
cerrado o corpo é de perobalfor-
rado inleriormt'nte de zinco: 

?,() liònteui á iárue seria iVilln 
lepositado o cadavcr, por 
minação do dr. Costa Ferraz, «ue 
fez o.embalsamameiito pelo proAs-
so do sua invenção. T 

0 cstrtdo de pfostrflçâo da viu 
do marechal tem sido profundo 

As fabricas dc llrtres artiílcit 
não podem attenderas cncommc 
las do coroas, ciiji 

li 

lia algumas do preços exorbitan-
tes, riquíssimas. 

- 0 sr. dr. Ileritardino de Cãiri 
pos tclcgraphou ao sr. Fran< 
l.lrcerio, pedindo-lhe ([110 com 
los os deputados de S. Paulo re-
presente o Estado nas cerimonias 
tuuchrcs quo se liouverciii de fa-* 
/or em honra do marechal Floria-
no, incumbíndo-o tambom do en-
cargo dc depositar sobre o ataúde 
ilnlá eoróa, em iioin» deste ins-
tado. 

A egreja da Cruz dos Militares 
foi toda coberta de crepe, coin 
grande catafalco ao centro. 

0 caixão seria conduzido para 
alli á mão . 

— 0 sr. ajudante-gcncral do exer-
cito mandou ler á guarnição da 

ipital federal a seguinte ordem 
do d i a : 

«Cumpro o dever de fazer pu-
blico ao exercito (pie, depois de 
longos sofrimentos, falleceu hon-
tom, ás !i horas da tarde, o sr. 
marechal Floriano Peixoto, ex-vi-
cc-presidento da llepublica. 

Sendo muito conhecidos os actos 
dc sua longa carreira publica e os 
importantes serviços de paz e guer-
ra por elle prestados, julgo-ine 
dispensado de recordal-os. 

Entretanto, devo dizer (pie um 
i bo de guerra tão valente o um 

politico tão consuinmado, como foi 
exc., difficilinente poderá ser 

imitado, principalmente como pri-
meiro magistrado do paiz, na ul-
t ima pliase de sua vida, a que es-
tiveram tão intimamente ligados 
a sorte, os créditos e a prospori 
lado da nação brasileira. 

Terminando, convido o exercito, 
de ordem do sr. general de divi-
são ministro da Guerra, a tomar 
luto por oito Aias.—Carlos Macha-
da ti' lliltciicnurt, general dc divi-
são ajudante-gcncral do exercito. > 

—Para os funcraos (pie têm de 
ser realisados 110 dia do enterra-
mento do marechal, formarão duas 
divisões do exercito, compostas dos 
I", 10", 22', 2:i" e 21" batalhões de 
infantaria, 'Jn regimento de caval-
laria c 2" de artillicria, quo pres-
tará as honras no cemitorio. 

Para completar as divisões, for-
marão uma brigada de policia, sob 
o cominando do sr. coronel Tra-
vassos, o mais dous corpos de po-
licia e um de cavallaria. 

Toda essa força será oonimanda-
da pelo marechal Niemeyer e, 110 
caso de impedimento (leste gene-
ral, talvez pelo sr. general dc di-
visão Costallat. 

—No Senado. 

0 presidente—Já é conhecida de 
todos a noticia da morto desse il-
histrc brasileiro que ainda ha pou-
co occupava a magistratura supre-
ma da l lepublica, enfeixando em 
suas mãos a maior somma de po-
ler e dc força de que ha exemplo 

em nossa historia. Esse aconteci-
mento não pôde passar cm silencio 
110 Senado. Na crise politica que 
soíTrcu a l lepublica, ameaçada pela 
anarchia, Floriano Peixoto teve sobre 
os seus homhros a tarefa mais pe-
sada que pôde caber a 11111 homem 
politico, tarefa que lhe esmagou o 
coração c o matou pouco depois 
de retirado do poder. Seu vulto 
homérico ha dc ter mais tarde <1 
justa recompensa, quando fór apu-
rado o valor historico de sua po-
litica. 

A mortalha que a revolta tinha 
talhado para a llepublica vestiu a 
elle, dando a sua vida pela defeza 
da ordem o da lei. Calem-se em 
torno desse tumulo os resentimentos 
c os odios. 

E deante desse corpo inan imado 
façamos todos a promessa soleni-
ne de recolher seu nome, não como 
iiin symbolo dc guerra, mas como 
bandeira da obediência á lei e ás 
instituições. (Muito bum! Muito 
liem!) Declara mais que a mesa do 
Senado tomou a resolução de ir 
apresentar pezames á família do 
morto. 

O sr. Oiticica, como representan-
te dc Alagoas, quo so orgulha do 
sor o berço dos dous inaugurailo-
res do regimen republicano, apre-
senta á nação brasileira o tes-
temunho de pezar do seu Es-
tado. 

0 sr. Quint ino Bocayuva [movi-
mento yeral dc attrnçáo): Cumprin-
do um mandato dos seus collegas, 
vem propór tributos dc homena-
gens ao grande morto. Serão bre-
ves suas palavras, porque grande é 
a dór «pio experimenta. O Senado 
é a família espiritual e politica do 
morto illustro. Outros quo vejam 
simplesmente u m cadavcr, o ora-
dor vé o symbolo de um persona-
gem augusto, quo formará na his-
toria patria o ponto dc convergên-
cia dc todas as energias. 

Não era 11111 general do gênio 
u m politico eminente, 11111 orador, 
u m pensador profundo ou um eco 
nomista: entretanto, num momento 
historico, foi tudo, condensando a 

I, mas 
o lláM (intlciu 
rimas, porqu^ 

se deve abater, 
«is gi'andçn catas-

eis» que I 
í1"1» trabalhem 

publica. A 
1 lanoia, poi 

apre-

, f 
energia, a intelhgcnoia, a virilida-
de e ii patriotismo da nação. S -us 

os podciil pliofal 
présentantes da Ilação iiã'J i"xl 
1er essas mesmas la 
a nação nunca se 
mesmo iloant 
Implies. 

pirito nacional deve (•valtar-
S", procurando aéoi»iii;iiihur (/ gran-
de espirito «pie se despiu «ia pi i-
são terrena, para se revestir dos 
nimbus da iiilirtortalidade. Sua glo-
ria e sua força consistiram eilí eon 
gregar tudo o «pie o povo t inha de 
abnegação e de energia para servir 
á llepublica, 

A oeeasiáo não é para paneav-
rjeos. yu;Il ido ll«l||le||s cqlfio I 
rlano morrem rodeados daauieolr i 
de feitos tão illustres, quando le-
gam á patria serviços gloriosos (pie 
podem preencher, mais «pie a vida 
de um homem, a historia 'le 10n 
século; quando morrem cercados 
da gratidão popular, a majestade 
da mdrle só «lei.«a ver as virtudps 
«pie os recommendarain á veneração 
dos seus concidadãos. Para seus 
erros a historia terá a critica Seve-
rn e imparcial; não «1 podemos la-
zer nós, porque todos, amigos (J 
inimigos, somos suspeitos. 

Iteferc o orador (pie, lia pouco 
tempo, havia visitado o marechal 
ortfernlo. Oitviu-llle estas iialavi-nsi 
"Peço a todos que não desampa-
rem Prudente de Moraes. E pre-
isp que haja união e que todos 

ni pela consolidação da |le-
\ todos rccommcndo vifii-

porque ,j maior erro de um 
general é deixar-se surprohender 
cm campanha. > 

Essa iilvoeiieãrt deve "er ouvida 
ipor todos, para dissipar odios e 
rancores. 0 nomo do marechal deve 
1er 0 symbolo da l lepublica entre 
js republicanos. 

Ilequer «pie o Senado compareça 
dillcctivaiiu ntc aos funeraes, SIM-
JH'lida por 1res dias as suas sessões 

Jance na acta um voto de pezar. 
teste requerimento é approvado 
cm seguida 1 vautada a sessão. 
—.Na Camara. 
Toilos os srs. deputados st 

sonjaram de luto. 

0 se, presidente :— 'movimento 
gcfít du attençiloJ—E com o mais 
pronindo pezar que venho trazer 
a esta Camara a noticia do passa-
nlento do illustre varão que neste 
mundo se chamou Floriano Peixo-
to. A nação brasileira não pôde 
leixar de cobrir-se dc luto ante 
•ste acontecimento tão triste e tão 
fatal I(apnittilos f/rraes . porque 
HaqUel'e varão existiam d u a j per-
sonalidades: a.personalidade mi-
litar, que foi a honra e a gloria 
leste paiz nas campanhas com 

que estfeo illustradas as paginas 
(ta nosBi historia ; a p -rsoiialida-

polit|ca, em que foi importante 
o seu papel. Eu, que lui seu com-
panheiro nas luctas do Paraguay, 
(pie fui testemunha (la dedicação 
inoxcedivcl com «pie Floriano Pei-
xoto alfrontava todos os perigos, 
dravez de todas as vicissitudes e 
de todas as dilllculilades,nas inhos-
litas regiões onde talvez contra-
lisso a moléstia que o prostrou, 
não posso deixar de render-lhe 
ste tribilto. 

E' bem icedo ainda p ira julgal-o, 
mas a justiça I n de fazer-se o a 
historia dirá que elle, eolloeado no 
fastígio do poder pela conliança 
da nação, soube manter o princi-
pio da auotorida le, defendendo a 
lei e a Constituição Politica (la 
llepublica [Mnitns apoiailii-i . 

Falo, srs. deputados, desassom-
bradamente ; tive «iccasião d 
combater seus. autos nesta casa, 
mas nunca 111 • - recusei a justiça 
le que era merecedor. 

Limito-me a estas palavras, pa-
rccenrlo-ms interpretar os senti-
mentos da Camara apoiados, mui-
to b ua !;, convidando-a para que. 
incorporada, compareça aos fune-
raes desse pro ciar n cidadão Muito 
bem !) 

0 sr. Francisco Glyeerio:- Mo-
vimento geral tie ultenrà:i/—Sr. pre-
sidente : .Não é fácil a um homem 
publico, curvado ao peso de tan-
tas responsabilidades, falar a uma 
assembléa de representantes, do-
minando completamente a com-
moção «pie o assalta, \poiiulin.' 
Acabo perder um companheiro 
de politica o de governo e a mi-
nha patria o as Instituições aca-
bara de perder uin valentíssimo, 
11111 convencido, bin dos mais 
apaixonados defensores da llepu-
blica. (Apoiado»). 

Não posso nem devo fazer o na 
negyrieo do illustre mareelnl Flo-
riano, ponp ic quero nei interprete, 
não dos sentimentos do partido 
(pie represento, nem das respon-
sabilidades que esse partido divi-
liu coin elle, mas «los sentimen-
tos da m inha patria .ipoiailos ! 
Peço permissão para declarar (pie 
não falo 0111 nome de uni partido, 
mas sim em nome da nação, o 
principio da auctoridade, tão ne 
ccssario para «pie sob 1 Ile se fun-
ic o regimen da liberdade politi-
ca, nunca encontrou um homem 
capaz de tanto sacrifício para a 
sua defeza como o mareelnl Flo-
riano Peixoto. lira vol t Elle teve 
a sorte de interromper essa serie 
immensa de pronunciamentos que 
ameaçavam destruir a Republica. 
I 'm homem nestas condições não 
representa somente um purtiilo po-
litico, representa o principio ge-
ral «la ordem publica, deante do 
qual todos os partidos, todos os 
homens, todas as facções K m um 
interesse comraum. Muito bem! 
Muito bem 

So eu pudesse pedir a justiça 
da nação brasileira, conio uma 
antecipação do juizo da historia, 
cu lhe pediria «pie julga--iTu ma-
rechal Floriano Peixoto, não pelos 
detalhes de sua administração, 
mas pelo conjuncto de seu govei -
110. (Muito Item ! Muito heni Ã, E' 
possível que elle tenha tido de -
vios, ínjis o que não se pódo ne-
gar a efle homem é que elle ti vi 
uma paixão vchemcntc, uma pai-
xão decisiva, uma paixão profun-
da pela* instituições republicanas. 
(Apoiat/us 1} 

o historiador imparcial, colio 
candu se aciiua dos 1 ancores da 

(•pochai lia dl 
iili'ni ttívo nil 
característico, 
«iteirismo. Mutin lient 
suit pCsaoa um traço 
nacional. 

Este amor intransigente o devo-
tado pelas instituições rop ul.liCít-
uas, esta manifestai-,">o continua do 
seu caracter, á olwerva-
e.to histiiriea 0111 facto singular : é 
que um homeill íjii" esteve á fren 
te dos negoeios públicos oci .vt i o 
goTerno levando cm torno do seu 
nome a inãi.-i rara « a mais com-
pleta popularidade. 

A nação brasileira tem toda a 
r lzào, lanu nt indo o desappareei-
1 lient» desse homem «pie era,, por 
êuaii ri ^((orfdbili i ladts, • m vo 
uni perigo, uma gdraniiit da or-
dem publica. Apoiados gi:i'iti'> . 
Mas eu creio «pie o seu exemplo 
terá uma grande fecundidade, por-
«pii: os ieJmnis pulilic.oH hão do 
acompanhar o traço de sua (.afrrirc 
de th nn-za, de energia, de desprezo 
por todíls as vontades o de teme-
ridade em l'ace «le todos o" peri-
gos. i Ap'iiuttns gemes . 

Vou sentar-me, dir igindo, em 
noiili Ao', litcils companheiros do 
primeiro governo «la lieptlblicai os 
últimos adeuses ao grande homem 
que vai encerrar 1111111 tumulo a sua 
gloriosa existência. Elle morro sem 
ter tido nul liloiîioiito de tranqiiil-
lidade feliz no goso da fumiliíl d 
11a paz dos amigos. Sobro o seu 
tumulo apagam-se todos os does-
tos, (odd. nf injurias, todas as injus-
tiças de que foi vietima I' -idva-
dor da l lepubl ica! Hranih < ap-
pltittstts no 1'1'einln e nas galerias. 

o sr. (llyccrio lé projectos assi-
gnation por luuitOs deputados, ait-
« torisando a construceâo de i!n! 
pantheon, no quai si: enceri'eni os 
t.'fJrpo» de Floriano Peixoto, llcn-
jamin Constant, S;ildanhn Marinho 
e Deodoro, podendo o governo 
despender para isso mil contos de 
réis, mandando egualmente levan-
tai' unia estatua ao marechal Flo-
riano Peixoto na praça da llepu-
blica. 

Os projectos são julgados obje-
cto de deliberação. <v 

Foi approv.ldò um requCTimanto 
suspendendo as sessões por tr-'s 
dias. 

D sr. presidente convida a Ca-
mara a acompanhar, incorporada, 
as exéquias »0 marechal. 

EM S. PAI LU 

Reunidas l iontcm, ao meio-dia, 
as dill'eicntes conimis-ões incum-
bidas de accordanin nos meios 
de render Condigna iioinonagem á 
memoria do marechal Floriano 

lixolo, foi acclainado presidente 
senador estadual Salles Junior. 
Ficou ^resolvido, por meio de 

subsoripção popular, já iniciada 
íuspiciosameute, promover, no sali-
bailo proximo, sétimo dia do fal-
' iraento, solemnissimas exequias 
na Sé Cathedral, ás 11 horas, o 
uma sessão funebre-litteraria no 
tlicalro S. José, na noite d» mes-
mo dia. 

Para o acto religioso serão con-
vidados o exm. bispo diocesano, 
11111 notável orador sagrado, (pie 
proferirá o elogio do marechal, 
tilo clero, funecionarios civis c 
militares, corporaeõe- seientifleas, 
ollogios, imprensa, associações 

bcncllccntcs, et,-. 
A orchestra lia de ser regida 

pelo eominciiilailor Gomes Cardim 
o templo severamente armado. 
Toda a força publica (pie liou 
T disponivel na capital prestará 

continências do estylo, dando 
salvas regulamentares uma ba-

teria do 3." de artillicria. 
Para a sessão fúnebre j á está 

contractai!.! por 12 contos dc 
a ornamentação do theatro, e se-
rão convidadas as mesmas corpo 
rações e pessoas. 

Consta-nos «pie o discurso oiti 
ciai vai ser proferido pelo brilhan 

orador o nosso illuslrado eollo-
ga do Estada, dr. Alfredo Pujol. 

rio 
apre-

( \> Hl . 
sem «r"r previ,-11 
produzir a t'i 

l i t t \ desinfe 
que f.llleeeiam tllberi 
ser feita com todo o 

Convém a cre. 
beii ritnerjtos para a v 
estei ilisaiJo 7 
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Meus senliores, 
'is (/ue-itos apresentados 

ciae.il. (!' -t;i Sociedade, |l 
ncrando c estiindVtil «o'lle'Ktt » sr. 
dr. Thoodoro lleichert, soíírí 'o uso 
i|o hsite pela popu la i áo desta ci-
dade, C com» causa da tuberculo-
se, t' ni a sua opportun idade ; o, 
com especial prazer, dilirtos os 
parabéns ao d igno eonsocio, pelo 
louvável eníhilsia-ino com (pie pro-
cura isentar-nos dessi; flu^eli» da 
humanidade. 

As f e d i d a s lembradas pelo dr. 
Reichert tém 1 iilí verdadeiro al-
cance pratico, e não dcvcino* cru-
zar os braços deante dos destroços 
cuusydos por tão cruel moléstia. 

As qui slóf•* de hygiene nunca 
devem ser desprezadas, o nu graves 
prejuízos que residiam desse indil-
ii'i"ntisi.'io repercutem nos ângu-
los do todo social, acarretaiiih 
I 

E' agente comraorclai ürsta 
folha, no RIO DR JAN .IKO, rece-
boarlo quaisquer publicnçóas 
e a^blfcuaturaa o tunlo pleaos 
poderes para res i lv i r todo 
negocio que so refõrlr a p-irte 
Edmlulstratlva do COMM|JI:UO 
LI.". H PAI''.O. naqu Ha c ip i t il, 
o sr. H i i n n i q o n UE VILLB-
tíKUVE, rua ilo Unsario. 1 IO, 
caixa do correio, 1.102. 

E s i r i o l a s 

tio sr. João de Souza Ribeiro re-
lemos os tijj d a mensalidade qii 

instituiu tão generosamente para a 
viuva de Gustavo Iteinhardl; 

Do sr. Adelino .1. Vieira da Silva, 
residente cm Piracicaba, C$000 para 
as Creches. 

A Alfandega da capital federal 
arrecadou, durante o inez l indo, 
para a Santa Casa da Misericórdia, 
t ( p i a n t i a d e H I : : ) | " $ I : : ; . 

E v e l i n , 
Chegou l imitem á noite a esta 

capital .1 companhia do exímio 
actor Novelli. 

Deve estrear amanhã , no theatro 
S. José, com o /'upa Lcbuunard. 

P r i s ã o i m p o r t a n t e 

A mulher «pie appareceii assas-
sinada nas proximidades da rua do 
Paraíso chamava-se Francisca Ra-
pliaela e era casada com llcnedicto 
Canato, italiano, sujeito de má ca-
tadura o que vivia em constantes 
rixas com a mulher. 

Residia no alto da rua Taman 
daré, perto (lo Morro Vermelho, o 
o seu desapparecimento logo após 
0 assassínio fez suspeitar a su.i 
culpabil idade. 

hffeetivamente, foi elle o assas-
sino c caliiu hontem nas mãos da 
justiça, graças á tenacidade do 
1 abo Rcrnardo Carlos, ordi nanei 
do sr. major Octaviano, o qual 
manteve occulta vigilancia sobro 
diversas easas da vizinhança, dei 
tando a mão ao criminoso quando 
este, vendo a rua deserta, procu 
rava iiôr-so ao largo, hontem 
uma nora da tarde. 

A prisão foi auxil iada por dous 
populares. 

O perverso mar ido -cosera a mu-
lher a fai adas ! 

rda de vidas preciosas, 
•los grandes e desillusii • ! 
tas. 

saerifl-
eiin pie 

Dizia o celebre liiehal : 
< Itions du iiiéiiei-iri «pii altache 

in trailement syinptoiiiati«pie une 
importancc ([Iii est nul le, compa-
lée á colli: do mal.» 

Além dos numerosos perigos: «pie 
issaltam cont inuamente a saúde, 
m todas a- «dados, em todos os 
limas, assignafaiido na luta pela 

existência um verdadeiro c pro-
lonnado combate, devemos uien-
ioniir o uso do leite, como um 
los mais terríveis elementos, con-

tra o qual os dadofl scientiflcos, 
idquirnlos pelo estudo perseve-
rante nestes últimos aunos, podem 

io duvida influir de modo favo-
rável, e l iminando desse veliiciilo 
o gérmen transmissor de molés-
tias contagiosas. 

Não é só o adulto, com o seu 
organismo resistente, que pode 

••Ler o gérmen da tuberculoso ; 
riança odcrece um terreno de 

cultura adequado, o, sendo a sua 
alimentação quasi exclusivament 
láctea, crescem as condições pro-
picias para a formação de uma 
prole solfredora e degenerada Vide 

Crpnuíio nr FHFITXS . Iferetlila-
rietlatle nas nt. iafeclaasas, 1887.; 

Ill 

0 leite fresco, sem estar fervido, 
transinitte indubitavelmente a tu-
berculose, quando provem de vac-
•as alfeeladas des.a terrivel mo-
léstia. 

Esse facto é de conhecimento 
vulgar, e seria tarefa inútil citar 

numerosas pesipiizas, oinpre-
hn id idas nestes últ imos annos , 

bre um modo commum dc trans-
missão. 

\s vias aéreas e digestivas, o 
raras vezes a vi a sub-culanca, for-
mam as portas da entrada do vi-

s tuberculoso. 
1 ma observação curiosa, entre-

tanto, decorre na manifestação dn 
infecção : regra geral, qualmier 
que seja a via contaminada, e o 
pu lmão o primeiro orgam affectado. 
Os trabalhos de Slrauss e Gamaleia 

to concludentes, sobre essa lo-
calis,açío preferida do bacillo. 

Ein 180'J as notáveis experiên-
cias instituídas por Gerlach sobri 

uso do leito vieram demons-
trar com a maior evidencia qui 

;e vchiculo iransmittia a plity 
a com a maior facilidade. 
• Gerlach, em tMIO, fez com qm 

duas vitellas, dous porcos, um 
arneiro e dous coelhos ingeris 

sem um i certa quant idade dc lei-
te erú, fornecido por uma vacca 
tul. 
vite 
te, 

rcuiosa... o, á excepção de uma 
lia, que morreu aceidentulnien 
todos os outros animaes mor-

reram tuberculosos.- Essas expe-
riências foram comprovadas por 
K lei is o Pcnch. ' I 

Fl( m i n g foi um dos medicos 
pie, no começo dessa rear 
•ontra o uso abusivo do leite erú, 
procurou mostrar os perigos (pu 

a a in fânc ia ; c, como con-
sagração histórica ao seu mérito, 
reproduzimos textualmente ;ts sua 
lalavras sobro essa questão di 
lygiene : 

li principio da phtysica é tão 
insidioso na especie l iumana, «pie 
muito dilf lci lmcnte se sabe onde 

como cila toma nascimento. Não 
d " tcni T «[iie uma destas can 

sas resida no uso alimentar das 
irnes e, mais espccialmcnto, do 

leite das vacca- phlysicas? 
E' sobretudo nos estábulos das 

cidades que essa phtysica é com 
muni c a g lându la inammaria das 
vaeeas é inuito frequentemente in 
vaiIiila... Com mui to mais razão 
dever-se-ia ainda proli ibir o leite 
das vaeeas atacadas de tuberculo-
se, particularmente para o uso das 
crianças «pie não se nutrem senão 
com o leite e cujo poder de absor-
pção k mu i to activo 

IV 

Entretanto, a necessidade de si r 
o leite fervido ou esterit'siiilo tor-
nou-se mais imperiosa, desde o 
dia 24- de março de I -2, cm que 
Roberto Koi-li cnminmiicoi i ;i So-
ciedade de P l i v i c a de Berlim a 
descoberta d o bacillo da tubercu-
loso. 

A acção d o calor «ont ia os fer-
mentOK figurado-, é de evidencia: 
o leite fervido, privado assim do 
gérmen transmissor, constituiria 
al imentação sadia para a infância, 

(II Tle-ie lia ?vuii1« lo do Molitlna 4i> Rio 
dn .lanolro . ! r tn'icrcnloiI' a romo 
m.:k>stl« iuli-ctuoaa. pelo dr. Ume»tu da Lt-di. 
CO.U (Ir 5). 

na de ("arlsiulie, encontraram 12 
tuberculosas Vide —• D A H C M B K R G — 

Trai/r île lu phtisie pulmonaire— 
vol. t—Paris, I8'j:i;. 

N e s 11 - s últimos tempos tem sido 
utilisada a tiibcrculina de Kocli 
para o diagnostico de tuberculose 
bov ina : a injecção da l ympha 
prov'ijirn reacção febril quando 
existem lesOc-4 incipientes. 

NiiiKiiem mais segue os conse-
llii/s de May de Mu.iicii) c admit-
ir que a infecção n ulla s.-ria, quan-
10 talo existissem tubérculos nas 
i i iammas da vacca 1 \ ide—Aiixoirj-l)— 
11 i/g iene—pgs. í i n . Edit. 18811). 

Às proprias tétas são infectadas 
pela l i i igua do an imal levando 
aliva cheia dc bacillos, como «le-

iiidiistraram (.erlucli, Klcbs, l laug 
C Nocard (Vide- IMRFJIBRHC—T r a i -
tement tle tu phtisie pulmonaire, 
vol. 1,'pgs. í!i, edil. 18H3). 

Além disso, para mais corrobo-
rar a facilidade dessa infecção, 
hasta citar «pie Karlinski, Longard, 
Eselierieh provaram que os micró-
bios podem passar directamente 
do sangue ao leite, conservando 

l imai a m a m m a completamento 
indemne. (Vide—DAI:I:MIII:IK; — pgs. 
Ml . 

Gall'ky !nèvue Scientifique,'de I8!ll) 
nos i'u«inu um outro modo de in-

i : as téta» da vacca podem 
ser contaminada» pelas dejecções 
liarrlicicas. Cita 1res casos de en-
terite infectuosa gravo, consecuti-
vos ao uso do leite não fervido c 
proveniente de vacca alfeetada de 
nterite hemorrhagica-

Todos esses factos que acabamos 
de descrever revelam a virulên-
cia do leite cril, o qual deve ser 
ban ido da al imentação, por ser 
mui to prejudicial á saúde pu-
blica. 

Por conseguinte, sustentamos 
(pie o leite deve ser fervido ou 
sterilisado a 70 ou 80" c resfria-

do rapidamente, segundo o mc-
tliodo do Soxhict. O systema do 
Villon consiste no emprego, sob 
pressão, do o só ou misturado 
om C O 2 ; e foi considerado co-

mo uti l , nas ult imas discussões 
havidas em França, por causa da 
xpediçâo de tropas para Mada-

gascar. 
Aufreeht insiste para que a ebu-

lição dure, no m i u imo , 1res minu-
tos. 

E como conseguir esse desidera-
t u m , senão pela propaganda acti-
va, em todas as camadas da so-
iedade 

V 

Apozar do leite erú da vacca «er 
ausa da tuberculose, devemos, 
nlrctanto, analysai- outros facto-

res dessa moléstia, e entre esse» 
um dos mais sérios é a falia da 
desinfecção das casas cm que fal-
leeeram os phtysicos. 

D ar expirado, os escarros liu-
inidos e séccos desses infelizes 
ontéin grande quant idade de ba-
ilios e contaminam o ambiente, 

trazendo em completo sobrcsaltu 
saúde das pessoas presentes. 
Na Italia, durante a Edado-Mé-

d ia ,os phtysicos eram isolados, a 
leelaiação dos doentes obrigató-
ria e a roupa que imada (Vide—L>\-
iii MitF.nr;, ob. citada—pgs. 41). 

Dieiilafoy, na sua excellente pa-
thologia interna, ed i t .de 1894, vol. 
I, pgs. 300, assim se expr ime : 

Purificar os quartos e a roupa-
ria, depois do lallceimento de u m 
phtysii o. Passar ao vapor, a 100", 
as vestes (pie serviram ao phtysi-
eo, e mesmo queimal-as. Se essas 
proseripçôes fossem seguidas, vor-
se-ia abaixar forçosamente a mor-
talidade causada pela phtysica pul-
monar.» 

Vallin, na Soe. medica dos hospi-
taes, salientou a necessidade des-
sas precauções hygienicos ; e todo» 
os clínicos sabem que o contagio 
é muito mais frequente que a he-
rança, na prodiieçáo dessa molés-
tia.' 

/'hlt/siforam cailavera fugi a/la-
Iciccits, fugi etiam sene.r, já pro-
nuiiciára Morgagni, c o celebre 
aphorismo torna-se, cada voz, atra-
vessando os annos, mais evidente, 
como ameaça aos que a inda du-
vidam da virulência dessa triste 
enfermidade. 

Darcinbeng insiste sobre a neces-
sidade imprescindível da desinfec-
ção ; e com elle todos os médicos 
que ti ni publ icado trabalhos sohie 
a tuberculose, e iríamos longe se 
citássemos somente os nomes des-
ses infatigáveis hygionistas. 

o distinelo collega ilr. Theodoro 
Rcichert, pugnando pela urgente 
necessidade dessa medida hygicni-
ca, presta relevante e apreciável 
serviço á nossa Sociedade, procu-
rando affrontai' os immensos -
gos que 

LU I I -

assaltaui a saúde publica o 
levam para o tumulo milhares de 
existências. 

VI 

A ( reação de estabel •cjmeiilos 
especiae- para a venda de leite de 
vai ca eslerilisado seria uma impi-
rinsa obrigação- Infelizmente, só 
por meio» índircctos poderiamo* 
alcançar esse resultado. 

Já ticou estabelecido «pie o único 
meio de proteger completamente o 
leite contra os microrganismos, 
e tornal-o puro e adio, consiste 
na ebul ição, no m iu imo , durante 
tres minutos. 

E como prohibir o leite erú, se-
não pela propaganda activa o con-
tinua, verbal ou .eseripla, salien-
tando os riscos que corre a saúde'.' 

A protecção do leite contra u 
fraudo so tornaria ellectíva, pela 
creação de provisões legacs e pela 
compenetração «Ias auctor idadei 
dos seu» deverei, na repre .são «Io» 
abusos. 

Euu primeiro lugar, seria de toda 
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nosso colley« fá "Correio .tronar. 

Bar rus o litol 
sa! vu®, ppis nau 

4d :m i a uo mot® 
garani hol 
j t . - a u . 

«0- iltTu u t j u W " && segundo logar, a ereaçle de 
laborntorios raunicipa* pa i a o 
ejwme analytico e do uui corpo do 
veterinários para a cuidadosa ins-
pecção das vaccas.» 

O proprio consumidor devo zelar 
a saúde o proteger-se contra a in-
fecção. -

Os estabeleciinentWS que se fun-
darem, com todos os requisitos 
evigidos pela iivgiciie, mio pode-
r iam gosar de fbgal ias, a não ser 
o favor p u h í t o , pela garantia da «reza do leite entregue u o ^ o n -

mo, attestada pelos laboratorios 
e pelos veterinários. 

Antes de terminar este ráp ido 
esboço, felicito, em nome da Coin-
missão, o dr. Thoodoro Itcicliort, e 
ju lgamos opportunas as exigências 
lembradas c de incontestável uti-
l idade para a saíul; publica. 

S. Paulo, 15 de j u n h o d« 1803. 

ltelator, DB. InvvcioM. lUei::s»u 
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Pelo nosso Estado 

Minas 
Voram etuburgadas as obras do uma 

blataforma quo a Companhia 13. 1' 
Leopoldina ostava construindo 11a es-
taçtlo j a cidade do Juiz do Kóra, visto 
lotno intorcoptava um caminho aborto 
O j à ostaboloeldo. 

—No 30.» dia do falleolmonto do 
eontra almirante Saldanha da Qarna, 
colobrar-so-ao oxoqulas fúnebres na 
matriz ria mesma cidado, por alma do 
illustro marinheiro que t i ) dosgraça-
damonto acabou os sous dias na guer 
ra do Sul. A oomiuisalo quu as pro-
movo oornpOi só dos srs. Flávio d 11-
mor, Autouio do Oliveira, Oscar Mun-
dos Riboiro o Franoisao do t'aula Uo 
mos. A uorimonla prometto ser so-
lemnls8lma. 

-Es t ão om Barbacona o sr. major 
Francisco do l'aula Finholro, rodautor 
do Autonoini ta, o o dr. Augusto Fran 
00 Mina, luutes da Haoola Normal de 
S. dolo d'líl Uoy. 

tístlveram alli tamboiu os deputa 
dos ostaduaos Cauiillo Pratos, Nunes 
Cdolho o Mondes Pimontol o o distin 
totO llttorato dr. Alfonso Arinos. 

—O sr. Antonio Pinto do Magalhães 
pretende promovor naquolla cidade 
mua subscripçlo, cujo produeto ó des-
tinado a augmuiitar a eapella da San -
ta Cata. 

—Protondla reunir-se anto-honteni 
om S03S&0 ordiuaria, a Municipalidade 
do Juiz do Kóra. 

—Na eapella do S. Sebastião, da-
quolla progrossista el-iudo mlnolru, tflsu 
Eido introduzidos ultimamente muito» 
lUílhoramontos 110 respectivo odlllcio 
o no sirvlço do culto. Inauguraram 
so alli duas tolas, uma reprosontando 
S mta C Iara da Cruz do Montofalco, o 
o ítra. Santa Margarida Maria Alaco 
quo. Ambas vieram da Europa o nu 
corlmonia dovo tor falado sobro as 
roforidas virgens o intelligeiito padro 
dr. Julio Maria, quo tilo ruidoso sue 
cosso alcançou entro nós o anuo pas-
sado. 

—Escreveram ao Pharol communl 
cando tor um soldado do policia peno 
trado, um dia dostus, na casa dos 
nogociantos Ponna & Linhares, oudo 
so achava hospedado o sr. Joaquim 
Balbino Vaz, do quom o gatuno sur-
ripiou vários objectos. Também pas-
sou a mito numa medalha do ouro 
portonoonto a um dos ompregados da 
roforlda casa cotnmorclal. Ha fundadas 
suspeitas do quo o gajo o de3ortor do 
3° batalhão do policia. 

- O dr. Lima Júnior, irmtto do Ian 
reado poeta mineiro Augusto do Uma, 
é o primoiro promotor publico a dar 
naquolla cidado audionuia aos presos 
da cadeia local. Graças ü corrocta 
administração do dclogado do policia, 
poudo voriHcar quo os infelizes oncar 
corados obtfim da moarna auctoridado 
bom tratamento, na» formulando no 
nhum dollos a menor queixa. 

—Jà foi apresentado pela Commis-
sHo do Orçamento da Camara dos do 
putados o projecto do loi orçamenta 
ria, basoado na receita do listado, quu 
foi calculada em 10.055:1(IU$. 

—Os impostos cobrados pula Alfan-
doga do lilo, por conta do govorno 
do Estado, ascenderam ft somma du 
80S:G07$350. 

--Com o capital do 100contos, fun-
dar so-A brovomonto 0111 Itio Novo uma 
fabrica do tecidos do algodão. 

—As despesas com o odillclo, em 
construcçao na cidado do Passos, para 
a Santa Casa da Misericórdia, estão 
orçadas om 180 contos. 

—Foi proso o recolhido A cadela do 
Barbacona Joaquim du Costa Barbosa, 
por offonsas physicas praticadas em 
sou irmão Deolindo da Costa 15arbo.-a, 
om Uoraos dos Pinheiros. 

—Um Ventania do Passos, inaugu-
rou-se o oncanamonto do agua pott-
vel, sondo collocadas bicas cm todas 
as esquinas das ruas. llouvo por essa 
oceaslao grandes festas naquolla loca-
lidade. 

O S u l 
Uo Jornal do Comina cio, do ante-

bontem: 
«Tolographam da Kivora o seguinte: 
«Costa Mondes, Cblqulnoto o o coro-

nol Ulyssos pudoram sepultar 51 ca-
davoros. Estavam todos mis o dego-
lados o alguns, como o do Tlmotboo 
Hosa, horrivolmeuto mutilado. Os go-
vornlstas sómoiito sepultaram os sous 

«Contínúa a sor opinião geral quo 
o cadavor (lo Saldanha nao será en-
tregue A auctoridado do SanfAnna 
do Livramento declara nao dispôr do 
força para ir ao logar onde BO deu a 
batalha, dando como pretexto estar 
ollo agora occupado por fodorallstas, 
cousa Inacreditável. Consta quo o in-
tendente dissora quo, se o govorno 
insistisse, se domlttiria por nao poder 
cumprir u ordom. 

«Em SanfAnna effectuaram, hon-
tom & nolto, estrondosos fostojos 0111 
honra a Jofto Francisco, havendo pas-
soiata, musica o bailo > 

Outro telegramma quo acabo du 
rocebor (oin Montovidoo) diz : 

«Corro a versão, quo alguns julgam 
vordadolra, quo Saldanha foi laneoado 
polo major Camboro. Cahindo do Ca-
vallo, lovantou-ao o procurou dirigir-
ão para outro ponto, sondo novamonto 
laneoado. AUlrma-flO que tinha no 
bolso um choquo do 0.000 frane •.". 
Também alllrmuiu quo todo o archlvo 
fui Balvo.» 

A commiss&o brasileira continua em 
SanfAnna do Llvramonto, 4 espora do 
cadavor do almiranto Saldanha, cujo 

SAXTOS 

Eslcvo muito concorrida .1 festa 
rcalisaüa domingo ul t imo pulo Club <tos Atiradores. 

0 torneio foi renl i i t lhsuno, obten-
do os primeiros prémios as c.xmns. 
sras. DD. Sopliiu (iouçalvcs e i: -
nestiua e os *rs. Carlos Seliorclicil 
e Moreira. 

A s (i horas foi servido 11111 es-
plendido jantar, seguido de animo 
do baile, qua se prolongou atú á 
madrugada do dia i iumediato. 

—A Intendência suntista pagou 
nnte-hontem, por conta do einpres-
timo externo, a quaul ia du réis 
87:801^130. 

Na llcrtioga, (iabriel Lourenço, 
bastante embriagado, cuhiu tão 
próximo a uma fogueira, que as 
suas roupas começaram a arder. 

Erguendo-se, cliuio de dores, dei-
tou a correr ciu direcção á praia, 
onde se poz a rolar, ulltn de apa-
gar o fogo, o que conseguiu, não 
sem graves queimaduras, que o pu-
zerain ás portas da morte. 

— No sabbado u l t imo, pelas 
í) i / 2 horas da noite, foi preso o 
sr. Frederico Itliossard, redactor da 
Tribuna do Povo, quando se reco-
lhia a sua residência. 

Os indivíduos, que lhe derain 
voz du prisão em nome do dele-
giido du policia, n ão só levaram 
aquulle sr. aos empurrões até ã ca-
deia, como o feriram a bengnlu-
das, 11a rua e jã dentro du prisão. 

O auctor principal du tauianlia e 
tão revoltante arbitrariedade ú o 
ex-carcereiro duquella cidade Hilá-
rio da Silva Urandão, o mesmo que 
conduziu preso pura a cadeia do 
S. Virente, como noticiámos, um 
pobre operário chamado Augusto 
Ferreira dos Santos. 

Felizmente, aquclla auctoridude 
policial, logo quu teve conheci-
mento do facto, dirigiu-se ã ca-
deia, mandou soltar o sr. Itliossard 
c deu ordem para que fosse preso 
o uggrcssor, o que se rcalisou ho-
ras depois. 

Sobre este assumpto o nosso cul-
legu do referido jornal traz longo 
artigo, explicando por m iúdo como 
o lacto se passou. 

CAMPINAS 

Até o dia 7 ilo corrente, correrão 
diariamente trens especiaes da Com 
panhia Mogyana até á segunda por-
teira d > Guanabara, uliui de rece-
ber as pessoas que queiram assis-
tir ás lestas do Lyceu, (pie pro-
met ido ser esplendidas, a ju lgar 
pela concorrência que houve do-
mingo ul t imo, por occasiáo da 
inauguração da eapella. 

— t ' grande o numero du eijj 
nos que t i n i appnrccido alli ulti-
mamente, assentando de preferen-
cia as suas tundas 110 bairro do 
Laranjal. 

—Partiu para Paris o sr. Avelino 
du Godoy. 

—Devia ter sido empossada liou 
tem a nova Mesa da Misericórdia 
local, com as solcmiiidades costu-
madas. 

niBEIBÃO PRETO 

Em um dos dias da semana lin-
da, houve, em frente ao Hotel Bra-
sil, 11111 eonllicto entre dous italia-
nos, snhindo uni dulles, alfaiate, 
gravemente ferido com Ires faca-
das. 

—A cidade, de noite, cont inua u 
ollurecer os mesmos perigos ao 
transeunte* que se veja forçado a 
saliir de casa. 

Sobre tão importante assumpto, 
o nosso collega Siíd Paulo e Mi-
nas chama a uttenção das auetori-
dudes competentes, como nós ii/,c-
mos lia poucos dias. 

-—Em liits da semana passada, no 
Tambuhú, um pobre homem, ao 
ver que 11111 trem du cargas se ap-
proxunuva, correu ao meio da li-
nha , uflni de retirar um carrinho dos 
empregados na conserva da viu— 
férrea. 

Não o fez, porém, com a rapidez 
precisa, pois que a muehino con-
seguiu a[ianhar o infeliz e esma-
gaí-o, 110 iiioinento em ((iie acaba 
va de retirar o referido curro. 

Coibido ! foi vicliuia do seu buiu 
coração! 

—Estil alli o nosso valente colle-
ga da Tribuna 1I0 Povo, du Santos, 
sr. Olympio Lima. 

—Tem feito i>tu frio rigoroso na-
quellu cidade, não lendo, porém, 
geado estes ul l imos dias. 

PINDASION1IANGAUA 

A colheita do café, em alguns 
pontos do muuic ip io , foi iirujmli-
cada pelas geadas ([uo alli calii-
rnm, assustando, com razão, os la-
vradores, que se consideram amea-
çados de grandes prejuízos. 

—Itegressou all i , uuompanl iudo 
de sua família, o sr. José Guilher-
me do Miranda Chaves, cônsul do 
Brasil no Perii, durante estos últi-
mos quatorze ou nos. 

Fulleceu I). (é rlriides Correia 

i.eite, contundi) 80 ânuos de edade. 

s. JOSÉ nos CAMPOS 

A Camara Municipal duquella ci-
dade reulisa 110 próximo sabbado, 
ás 7 horas da noite, sessão em ho-
menagem uo marechal Floriano Pei-
xoto. 

A cerimonia elíeotíia-se 110 pro-
prio edifleio munic ipa l , ueliunilo-
se j á inscriptos, para falarem sobre 
oillustrc morto, os srs. drs. Francis-
co Haphael do Araujo e Silva u Joa-
q u i m Tavares, conogo Lima e Se-
bast ião llliiumcl. 

juxniAiiv 

A loja maçónica Amor 

rovólvor, aluda com algumas balas, 
dlzom ostar om podor do 11111 ir mio 
do João Francisco 

A onformarla do SanfAnna aeha-eo 
cheia do feridos. 
, O dr. Saldanha da (lama tornou a 

tolegraphar ao dr. 1'rudonto do Moraes, 
om vista d» nenhuma soluçlo dada 
pola auctoridado do Livramento. 

Prosumo-so quo o almirante Salda-
nha, quo esporava eor atacado, foz 
arredar do auutnpaiuonto, na vespora, 
a maioria do» moços quo o acompa-
nhavam, mandando-os om commissOes 

O dr. Soabra publicou hojo um vio-
lento artigo contra o dr. Abott, dando 
á 
portanto 
muitos 

Concor-
d i a celebrou, no d ia do corren-
te, u m a sessão fúnebre em honra 
uo fallecido democrata Suldunha 
Marinho, chefe reconhecido da ma-
çonaria brasileira. 

A cerimonia foi mui to concorri-
da, la lando os srs. Sebastião Pon-
tes, Manoel José da Fonseca e dr. 
Couto Delgado, juiz de direito da 
comarca. 

—Causou alli grande pezar o fal-
leciinento do marechal Floriano 
Peixoto. 

A Cumaru tomou luto durante 
três dias, hasteou a bandeira em 
funeral e resolveu enviar 11111 tele-
g ramma de condolências no presi-
dente do Estado e Celebrar exé-
quias Holemncs na Matriz, 110 

dando-se algumas desordens nos 
arrabaldes. 

—llevido ao falleeiuionto Tio ma 
recliul Floriano, não partiu paru 
esta capital a eo omissão que su vi 
nha associar aqui ás manilestueòe-
quo se projectam lazer aos drs 
Cesário Motia e Alfredo Elüs. 

C O L L S i i Ç O S í 

Vondeiíi-so colleeç5as dos 
dous primeiro» uanos dosla 
folha, p ^rídttaiionto oaoader-
r.aUas em 1 volumes, u lOJÍOUO 
cada uma. 

Ktmiettem.se para q\ialTU*r 
ponto tio Esuüo, com o accros-
cimo da <1 spena de nuoaixo-
tainouto o dospacho. 

Sahiram do 
do contracto 
Estudo, os vapor 
2:1 immigrantes, Ai'ijmitiua, com 
com 27. 

i.isbúa, por conta 
do governo desU Corihjb i, com i aar, com I f i, e Ucl'jraiI 

Pelo dr. chefe de policia foi re-
medido ao ju iz da S.a vara crimi-
nal o processo feito pelo capitão 
Mutlara/.zo, I." subdelegado de San-
ta Ephigenin, contra Arnaldo Ca 
para, que, lia dias, foi 'preso por 
praças do !>." du policia, quando 
fugia, dopois du ler arrombado 
roubado a casa 11. 1 !>0 da rua do 
General Osorio. 

Em poder do ladrão, a policia 
encontrou uma gazúa o 11111 for-
mão, instrumentos apropriados ai 
crime. 

Capara 6 me dre 110 offleio. 

O Hospital du Isolamento, desta ca-
pital, fouhou-so 110 dia 21) do juiilu 
lindo, náo tendo apparocldo até I1011 
tom mais doente algum. 

Tauibomso feohou. por faltado doeu 
tos. o Hospital do Ijolamouto do Ara 
raquara 

I I I milites dias quo naquolla cidado 
so nau dá um sò caso do fobru ama 
relia. 

O dr. Evaristo Barollar, Inspector 
sanitário alli em coiniuissao, devo ro 
grojsar bcovoiujuto. 

l í J F O í í l , « A Ç Õ E S 

C A M A R A E.CCLE & I ASTICA 

Dispensas matrimoniaes: Tatuhy, a tavor (1o Olegário Buo nu 
do Camargo o Carolina Maria do Es 
pirito Santo; 

Santos, a favor do Jayino Mdllor e 
Hermellnda llunrlquo do Amaral; 

ò'. Rnquc, a favor do Eugénio de 
França Vieira o Bouedicta Rita Vi 
eira; 

Logo'nha, a favor do Bonedlcto Bar 
bosa do Alvarenga o Victorina Maria 
do Jesus; 

< onsolação, a favor do Natalo Fal-
larico o Carmélia Jacobina; Capão Bonito do Paranapanema, a 
favor do Josó Domingues da Cruz 
Maria Lau iuda do Espirito Santo; de 
Amâncio Brisolla do OlivolrA o Maria 
Magdaleni do Espirito Santo; 

San'a Ephigenin, a favor do José 
Scolarl o Ang la Jiili; do Antonio Coo 
lho do Souza o Iguaria Victoria da 
Silva. 

—Provisão do vigário do Braz. 
favor do eonego Jtsó Mariondcs Ho 
mora do Mel.o; 

Idom do vigirlo do Santa Rita du 
Extrema, a favor do padro 1'edro 
Paulo Pitelli; 

Idem do zelador da capolla do l'as-
sa-Tros, em Tatuhy, a favor do An-
tonio Mondes do Almeida Sobrinho; 

Idem quiu (uennal, a favor da capolla 
de Santa Cruz do Tanqulnho, no bair 
ro do Juguary, em Campinas; 

Idem quinquennai, a favor da eapella 
do Lycou do Artes o Olilidos do Sauta 
Cruz (1o Campinas; 

Idem do uso do ordens, confessor o 
prégador, a favor do padro Jouqulm 
Antonio de Siqueira. 

—Portaria nomeando o padro Car-
mollo Spolziul vigário do Maeliadl-
nho. 

Idem nomeando capollao do Iteco-
Ihiraonto do Santa Clara, em Soro 
caba, o padre Luiz Augusto Soicluna. 

L E I L O E S 

Heallsam-so hojo os seguintes: 

Do tinos moveis, lindos espelhos, 
qualros, enfeites, estatuetas o gran-
ito numero do artigos do utilUado, na 
11a Bonjamin Constant, D. L,ús 11 1(2 

horas, pelo sr. J . A. Loal; 
Uo fazondas, roupas foitas, armari-

nho, perfumarias, miudezas otc, na 
rua da Asscmbléa, 11. 30, ás mosnias 
horas, polo sr. M. do Albuquerque. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 01 
Porcos 34 
Carneiros 4 
Vitollo 1 

M a n t o s 

rui. BRASÍLIO PÓS SANTOS 

^ Publicamos em seguida o douto pa-
decer que esto Ulustiado jurisconsulto 
dou liiíOroa da Coustituiç io d«-'-o mu-
nicípio, polltloamonto unaullada om 
sua totali lado polo Congresso da Es 
ta lo . 

Cbamando para o j à a attonçio dos 
nossos loltoro.f, foi jamos ilu vor-nos 
om t i o bòa companhia na sustonta,iao 
dos princípios quo tomos mantido com 
relação a essa lol guorroada. 

Fala o mostro : 
lixiu. sr. dr. l l iuaol Mirla Touri 

uho.—Satisfiizeu lo o podido com quo 
v. exc. mo distinguiu, passo a omittir 
o raou juízo sobro o parecer om qua 
a Cominlssio do Justiça da Camara 
dos deputados desto Estado opinou 
pola annullaçtto om parto da lol muni-
cipal quo instituiu a Constituição do 
município do Santos. 

Assumindo a responsabilidade do 
haver concorrido para quo nu Constl 
tuiç.ao do Estado foasetU lançadas as 
basos da mais ampla autonomia mu-
nicipal, om correspondência com o ea 
ractor descentrallsta do regimen fedo-
rativo, quo adoptámos, bem como em 
as noeessidados o aspirações mais 
fortomonto accoutuadas na historia po-
lltlua da nação, ser me la. om eonse-
quencla, cspeelalmeuto grato aqui pre-
faciar a analyso do monelonado paro-
cor, eoin alguns reparos á tondenola 
roaccionaria quo nello so enuncia pelo 
voto expresso 11 favor duma reforma 
da lei organlea doa municípios, cuja 
autonomia ucolma-so do excessiva, 
por falta, oertamonte, do capacldado 
para oomprohoadcl-a o do civismo 
para praticai a. 

Dovo, porém, limitar mo, 0111 vista 
da celeridade pasmosa com quo o pa-
recer vai sondo votado no Congresso 
do Estado, ã analyso das censuras 
foitas pela ComiuissSo do Justiça à lol 
municipal ilo Santos. 

Opina a Coiumlssao do Justiça, om 
primeiro logar, segundo a ordem 0111 
quo a matéria foi tratada, pola annul 
laçlo das disposições contidas 110 § 1", 
lottras a o d, do art. 40 da Constitui 
ç8o do Santos, por entender quo sfto 
exorbitantes das attrlbulçOos do go-
vorno municipal as quo 110 citado urti 
go eito conferidas á Camara dos Ro-

llUtft||M, 

envolvo interesses do ordem gorai, 
11&0 podendo, portanto, ostar compre-
hendldo ua faculdade, conferida pola 
Constituição «o Estado aoa muuistj 
do ostabolocoreni o prOoesso 
o'elçOes munlclpaes. 

A atllriuatlva vom desacompanhada 
do prova; ajas, quan ta fosso dumons-
trada, chogàriamos, por tdontldado do 
razão, a concluir quo, iiiteresiando a designação do dia para a e'ei{3o dos presidentes e teg slaiorej esta tuies á urdem poli ira t ewnomica de tsdy o pais, ais poderos oitaluaos faltôoo 
coiupotoucia para dispôr sobre a ma-
téria. 

Passemos adeauto. 
A duração do mandato do profolto 

além dos 3 anuis, dotorm nados para 
a dos vereaJoríS pola lei n. 10, Incor-
reu ua eensurti da Commlssao do Jus-
tiça, por Bor ogualiuonto um «assum-pto i/ue por sei natureza eonstitue um interesse de o'dem geral filiado ás cbn-venicneias d' harmonia e. hunojenri daie na cid: politica do Estado• (ale). 

Eutrotuati, a quoiu iittu ostoja ini-
ciado 110 nysterlo das convouionclas 
do harmonU o homogoueidado a quo 
alludo a emimissao, parecerá quo o 
Intento do ogUlador oonstltuclonal, ao 
conferir aei municípios a faculdadodo 
mudarem 1 fôrma governamental es-
tabelecida ua lei. fui precisamente at-
tonder á ilversldade, senlo i hetero-
genoidado,das convouionclas particula-
res do cuia um dolles no quo respei-
ta A orgailsaçlo dos governos locaes. 

Seja, |jrém, como for, a verdado 
Inconcussi é quo. uSo sendo o pre-
feito virador, o nada obstando quo 
fosso esi.i funcclonarlo criado fóra do 
quadro los veroadoros, como nao des-
conhoof a própria Commlssao, inappll-
cavol ;io caso ó a disposição da lei 
u. IH quo lixa om 3 uunos a duração 
do mmdatj dos vereadores. 

A luestao relativa A ronda provo-
uion-o do aforamento do terrenos do 
uiarnha não affecta as attribulçOos 
das'Cumarus Muiileipaoa, como pareço 
a CimiulsoJo, dovondo ser sujeita, po-
los moios regulares o por iniciativa da 
parto interessada (o governo da União), 
ádeulsao da uuctorldado oorapotonto. 

Nfto podia, puis, servir do funda-
nento pura o recurso baseado no Si 
2o do art. 51 da Constituição d j Eí-
ttdo. 

cursos do decidir; a) sobro a respon 
sabilldado (lo profolto o do sub-pro- Argúe por llm a CommlssSo do exor 
feito; d) sobre roelurauçOos ou duvidas Jltanto a attribuiçao conferida íi As-
susaitadas u respeito da eleição para seiubléa Municipal do dollborar so 
qualquer cargo municipal. bre incorporação do tenitorlos do ou-

Rocouhoeoudo formalmonte quo es- tro município uo do Santos o sobro 
sãs attribuiçOes não prejudicam us que 
correlutamonto afio cenferldas pela lol 
n. 10, do 1891, ao podor judiciário 
(o que, aliás, ii oxprosso, em roforen 
cia á segunda uo § 4", art. 40, da Com 
titulçüo do Santos), alHrma, ontrotant, 
a Commlssfto quo sfto exorbitantes t \ 
eompotonuia do governo uiuníclpa. 
Porquo ? Nfto o diz a Commlssfto. Ssrá 
pela razfto, allogada pelos rocorreuts 
do eonvorterom a Camara du Rucir-
sos em podor judiciário? ou simphs-
mento por nfto so acharem expressa-
mente enumeradus ua lol n. 10? 

Qualquer desses fundamentos nfto 
rosisto á analyso. Quanto A fuirçfto 
do judicatura estabelecida nas depo-
sições das lettras a o il da Cunsitui-
çlo Municipal, ninguém quo tenha no-
ticia do gctiesl da prohibiçfto exfressa 
110 art. 20 da lei 11. 1(1 poderá inter 
pretar as palavras jurisdicção anten 
ciosu do modo a excluírem tida o 
qualquer declsfto ou julgamento ainda 
que sobro assumpto du naturtsa go 
vornamontal ou administrativa puis é 
sabido quo aquolla proliibiçfto,copiada 
do art. 21 da loi do 1» do oii:ubrodo 
1828, só rofere-so á judicatura civil 
o criminal, que os antigos Seiados da 
Camara exerciam sobro os municípios, ad instar das cúrias romana'. 

Ora, quo as decisões fiobr- a res 
po subllidado do prefeito o sobro as 
reclamações attiiiontos a eleições para 
cargos inunicipaes nfto sfto da natu 
reza das que cabom a justlps ordlna-
rius, parecerá fóra do duvida, desdo 
quo so attonder, do uma p&rto, a quo 
a própria loi 11. Ill attribuo ás Cama-
ras a faculdade do dociilirem sobro 
tudo quanto reforo-so á elelçfto, verea-
dores, incoiupatibilldadcs, perda do 
mandato, etc. (art. 32 dl citada loi), 
o 11a la obsta quo do taoe decisões so 
abra recurso para a mosua Camara; 
do outra paite, a quo ádjeitfto sobro 
a responsabilidade do prefeito o sub-
prefeito em cousa alguma prejudica 
a responsabilidade criminal dossas 
auctoridados pelos factos previstos 110 
Codigo Penal, tal como stocodo com re-
ferencia ao chefe do p.Kler exocutlvo 
federal ou estadual, egsalmento sujei-
tos á dupla jurisdicçfto-a do Senado 
o a dos Tribunaos do Justiça. 

Nfto rnsnos improsodunto ó a ar-
guiçfto du nfto so aclur u matorla in-
cluiila entro us uttriliulçócs quo a lei 
n. Ill confere ás Camaras Municipacs. 

Na Interpretação do poderos polí-
ticos ou administrativos sempre so 
upplimu como regrj quo todus us vo 
zes quo a loi eonfero o poder geral 
do fazer uma cousa, todos os poderos 
particulares necessários para osso Hm 
so achara impllcitanonto ooiuprehen-
didos naqueile. (IIADESON 110 Fede ralist, cap. 41, Storg, Commcrit. 11. 
417). 

Assim também já preceituava a lol 
2.» Dig., De jurúdict: Cui jurisdi etio dal 1 est. e n quvjuc concessa sine 'luibus jurisdictio explicare nequit. 

Desde, pois, quo a Constiiuiçfto do 
listado o a lei organlea dos municí-
pios. aquolla no art. 53, § 1», o esta 
no art 92, outorgaram ás Municipa-
lidades o poder de organisar o seu 
governo sob forma diversa (1a esta-
belecida na lei, respeitados os princí-
pios fundameotaes da Constituição, 
inadmissível seria recusar-lhos os po-
deres do decidirem sobro a elelçfto 
pura cargos municipacs, assim como 
sobro a responsabilidade dos agentes 
executivos, pois quo estos poderes 
particulares tio meios nocossarios para 
assegurar o ooiu fnneelonamonto da 
lóriiia governamental ostabeloeida. 

Pároco, portanto, que nfto tom ra-
zfto a Coinnilssao de Justiça om eon-
sidoiar olorbltautes as attrlbulções 
estabelecidas no art. -10, § 1.", lottras 
a o d , da Constituição do município do 
Santos. 

Quanto ao direito do voto ampliado 
ás niulliores sui júris peia Constitui-
ção do Santos, do inteira o evidente 
procodcuria sfto us ponderações da 
(,'ommIiMo do Justiça, pois é fóra do 
quostfto quo EÓ ao Congresso Fodoral 
compete legislar eobro OBsa inatorla. 

Nfto podemos, porém, concordar com 
a uoMira feita em seguida ás dispo-
sições dos arts. 35 o .37 da lei muul-
elpal. quo estabelecem penus o regu-
lam oproccfso para o julgamento do 
prefeito o sub prefeito. 

Poilii nfto expressa na lol n . 1(1, a 
faculdade do decretar ponas para os 
dollctos o faltas dos fuiioclonarloB mu-
uleipaes, assim como a do estabele-
cer o processo para o respectivo Jul-
gaimnito, tilo pudores Implluitos (hg uerrisarg iiuptíe.ation: MADI:H IN. clt.) 
que, iiaturalmonte, decorrem do poder 
grral do Instituírem a municípios a 

j firma do governo 

pubilcidado nm antigo, porém lm-! i lm do passamento do marechal, 
rtanto documento, quo fo| objecto do -Os festejos a S. Pedro corre-
litos oommontarlos.» este anno mu i l o dusniumados, 

S e G ç â ! ® » S t t w ^ e 

C a i i i m i s s á o p o r i u « 

g u e z a 

Não se lendo pjdido reali-

stir.por l'al JÍ de numero,a reu-

nião convocada para hoje, a 

comrnissão central de novo 

convida as coaamissões de do-

nativos a se reunirem sabba-

do, 0 do corrente, á I hora 

da tarde, no salão do Hanco 

deCrcdi lo Kcal de S. Paulo, 

rua Uireila, n. 15, T andar. 

\ commissão central pede o 

comparecimento de lodosos 

senhores membros das dilas 

cominissõcs de donativos, vis-

to dever-se resolver sobre a 

applicação dos dinheiros arre-

cadados. 

S. P-iulo, 2 de junho de 189.1. 
4 - 1 

M O l e a t l H H d l l H 0 I I 1 0 H 

O ocullstadr. ThnodomIroTolleB.eomj firma do governo quo ji iclhor lhes 
longa pratica no tratamento das alfec-! parecor. 
ções oeularos, é encontrado 110 seu I Monos procodente ainda ó o topico 
conmltorio a rosldoncla, á ladeira do th parecer relativo á deslgnaçfto do 
S. Jofto, n. 10. /dia para olelçfto o posso dos veroado-

Comultas o operaçOos, da 1 áa 3. ires. 

Diz a Commlssao quo caso objecto 

desmembramento desto ;arc. 11, § 1."). 
A Commissão do Justiça, ao formu-

lar a sua suiumurlssima condomua-
çlo, certamonto nfto attoiidou a quo a 
luonclonada attribulçlo refere-se a al 
toraçüo das divisas do» num cipios, 
quo, meliante reclamarão dmtcs, po-
derá o Congresso do Estado decretar, 
nos termos do a.*t. 5 » do dec. lti, do 
1891. 

E como essa alteraçfto pódo sor pro-
posta om consoqueucla do accórdo 
eutreos municípios llmltrophos, a Cons 
tltulçfto do Sautos previdentemente 
dou á Assciublóa Municipal a attri-
buiçfto do deliberar sobro Incorpora-
ção o desmembramento do torritorios, 
Bom quo isso possa prejudicar u attrl-
buiçfto eorroiata do Congresso. 

Eis, om rápida analyso, o quanto 
mo pormlttlu a urgência pad.da, o 
meu parecor sobro as eonsuras argui -
das contra u Constituição do município 
do Santos. 

S. Paulo, 25 do junho do 1895. 

(Ass lgnado ) .—DU. UIIASII.IO SAN-

Y o c o i u i i K í r e l o e t> <|« i c i n 
I n l e r o s i t n i ' 

O abaixo asslgnado, para llm do di-
reito o evitar duvidai futuros, p-ot fi-
ta desta data 0111 dnanto nfto p gar 
conta alguma quo nfto seja eontrnhlda 
por sl pecsoaimcnto ou por ordem rua, 
oscripta o acslgnnda 

S. Paulo, a do julho do 1805. 
3 — 1 Jo io FERNANDES MACUADO 

Fallocou om S. Jofto do Currallnho 
o estimado moço sr. Virgilio de 011-
v ira Eraz, Irmfto dos srs. Joaquim 
Urez o Llndolpho Braz O finado 
cootiva iiponai 28 annoa do odado, 
solteiro, laborioso, o quo nunca tevo 
occaslfto (lo gosar da um mocidade, 
duvido á moléstia quo o acabrunhou 
dosdo a Infanda. A terra lho seja 
levo o uma lagrima do tairlade tu-
bro sen tumula, quo cobro os reBtos 
inortaes do um homem virtuoso, vi-
etima doa Boffrlmeotoa o extroma-
monto trhbalhador. A' sua família, 
nossos pezimos. 

C o m | i m i l i l » I l y g i e n o p o > 
l lM 

A8SE.Mni.LA (lEnAI, EXTR'OBUIVAUIA 

convocação 
NSo tendo oomparocldo namoro 

legal do accionistas para constituição 
da HS'*cmbl4a aneunciada pari hou-
tom, efto novaraonio conviiladoa todos 
oa era. accionistas dosta Cjmpanhi 1 a 
to reunirem quarta-foira, 10 do cor-
rento, á 1 hora da tardo, no csciipto-
rio. do Grande Hotel do França, á 
rua Direita, allm do tomarem cunho 
'imento do requerimento apresentado 
pelo Rr. Manou Cyrid fto Buarquo. 

8. Paulo, 3 do julho du 181)5 
4 — 1... A Directi ria 

l l o c p l l l l l 

ATACIIA DE BAUYHA 

Medicamento léi io o 11 til lios doen-
tes. A pedido do uma família impor 
tanto, entreguei um caixoto 110 escri-
ptorlo do Diar.o Popular, do presen-
te aos doentia pobres do Hospital do 
Lazares. 

Eu peço a Dcna quo oa Infeliz' s 
aproveitem. No Hlo do Janeiro uiguos 
enf rmos collocam o preparado nas 
nuvens 

JOSÉ MAHÇAI. 

Ladeira da Tabatinguura, u. 5 

Telephone 889. 8 0-2õ . . . 

A * p r u ç n 

Augusto Luiz de Campos, comman-
ditario, o Jocé Luiz do Campoa, soli-
dário, cominunicam a praça quo nes-
ta data organlsaiam uma aoeiedado 
para o commorclo do fazendaB, mo-
lhados o ferragenB, sob a razfto social 
do J . Campoa & C. 

S. Joeó do Parahytlnga, 1" do ju-
lho do 1895. 

3 — 1 AUNIJKTO Luiz DE CAMPOS 

JOSÉ L U I Z DE CAMPOS 

A v i d a ( l o u m a f l l l i u 

An pílulas anti dyspeptlcis do dr. 
Iloinzoliiinnii salvaram a vida do mi-
nha filha, o cheio do reconhecimento 
offereço esta declaração para auguion 
tur o numoro das curas com estas 
precloses pllulaa. 

Fernando 8. do Andradi», proprio 
tarlo o ugrlcultor.— (A firma estava 
roconheolda.) 

Vendooi-so om todas aa pharraaelua. 

V E J t l l O 4 para jantllaa o papolu 
pintados para forrar casas, vondom-se 
por prrços Incomparável«, na CASA 
CABKAL—rua do Seminário, n . 10. 

UUNUA CAUItAl, & o. 

S.Paulo 80—20 . . 

A « ' l a « » « i n o . l l t v u o o T r i -
b u n a l d e J u s t i ç a 

Sub 038a oplgrapbo, n'O Cvmm^-
cio de S. Paulo, d*20 do junho úliU 

mo, Oaleno, nm doa 4 nredieoa^iijos 

honorários om pleitos judlclaes foram 

mandados reduzir pelo Tribunal dt 

Justiça, rofero so, entro outraa a Uma 

queetfto quo trago em Ju i z j para 00-

brança de honorários, o prucuqj aclw 

flolia argumontoa a í t u f a vo rT^ 

E', poróm, faljo o qvio^Ui g» * meu 

respeito, asaim eomo falso A o que 

allega sobro oa outas advogados a 

quo ao refero. Pol i mluha psrte, do-

vo declarar quo na acçfto nfto fia pe-

dido de quantia algump, eiijcltandu-

mo ao que mo fosBe arbitrado. 

O Tribunal do Justiça nfto mandou 

pagar mo nem uta tintam mais do 

quo a quantia arbitrada. 

FaZ multo bom Oaleno em n£o 

querer diacutlr o mérito dessa causa. 

E' bom notar, poiém, quo ganhei a 

causa cm todas us inctanclas, com 

enormes vaatcgjns fura o mou cllon 

to, o o incarno ufto dlrfto os herdeiros do 

cllouto do Oaleno. Domais, a Inlegrl-

dado do Tribunal do Juttlça está aci-

ma dos conceitos de Qaleiws despei-

tados. 

S. Paulo, 2 do julho do 1803. 

O advogado, 

F. VEKUDEUW SrEiuEL 

TODAS ílH Sonlioras di'vom uzar 
T11YMOL1NA I tAULlVEl IU 

H . . l O N Õ d o u C i u n j i O M 

A0BADEC1J1EMT0 

O abaixo as>Ignalo, soecorrldo onm 
a Bciencla o perlei» do lllUbtrado e 
humanltarlo oporador dr. Urbano Fl 
g ielra, que, auxI lMo por eeui distin 
ctuB eoliegas dru. Joaquim Manoel Ta 
vares Barata o Cata P n U o pharnia 
ooutlco Malhado Rosa, lho extrahlu 
um cancro da bocca, nu Juncçlo do: 
lábios esquerdos,nas parto.-) tuporior o 
Inferior, vom patoutcar om publico o 
seu profundo o inolvHuvol roeonhncl-
monto. Ülilu este sentimento lho 6 tfto 
sincero, como a convicçfto do quo to 
do lho fizeram para salval-o do tilo 
terrível enformlitado, sem outro into 
resso mais quo fazer um bouotljlo ao 
próximo. 

Pobre o obscuro operário quo na 
luuta pela vida t/> tom conseguido o 
nocossario á subsistência du família, 
com a pureza (lo uma alma reconhe-
ci la o grata vem cumprir nm dever 
sagrado, protestando jamais esquecer 
a grand' z i o generosidade com quo 
lol tratado (convindo eallentar-au o 
dr. Tivaris, quo nfto puupou esfor 
ços para a sua curai. Cumprindo este 
dovor, nfto osquecerft a ud otiil.-traçfto, 
onfurmeiros o mais pessoal d» vno-
ravol Casa do Caridade do T«ubntó, 
quo concorreram muito para a ma 
cura. porque, tem esto apelo, nilo po 
derla mautor-so naquolla cidade, onde 
tevo tudo Inclufilvó o consolo o r.s con 
Bclliod Hecossarlos a uiu enfermo deues-
porado. 

Deus so digne recompensar a todoa, 
por tudo quo lho Uz >ram. 

S. Joi-6 dos Campos, 1° do julho do 
1895. 

JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA 

C a r n e l l<| i i l< l i t 

Attosto quo tenho ompregado 0 E x -tracto liquido de carne, do dr. Val-
dês (Jarcla, com oxeellontos resulta-
dos, ospoclalmenle nas crianças o nas 
senhoras post-partum-, além do sou 
sabor agradavel, possuo eBto vanta-
gons lncontostavois como substancia 
nutritiva. 

D u . KODRIUUES DOS SANTOS 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da S6, 2 

A V I M O 

Constando ao dr. Horinlndo Leite 
quo alguém procurou descontar uma 
letra om que figura seu nome como 
acceitanto, manda declarar que, além 
de duas letras, uma aocelta, outra 
endossada por olie, ambas uetu«lnien-
te 110 Banco do Coniiwrcio e industria, 
nenhuma outra acevlluu uu endotsou 
em favor (lo quom quer quo aeja, F( n 
do, portanto, falsa qualquer outra quo 
appanea. U—1 

ULCEKA.S < ) T Velame de Rau!i?eiri 

T o s s o i i K l h i n i i t l n i i c u r t i -
d i « c o m o u * o i t o i ' u l < lo 
C a m l > a r á . 

Fernando JotA da Gama Lobo, ma-
jor reformado do rxorelto, residente 
em Jaguarfto, atteata que, totlVendo, 
durantu muitos annos, do uma terrí-
vel tosse asthuiatica, so curou riidi-
eulmento com o uao do Peitoral do 
Cambará, do Souzi Soares. 

O a a g e n t e s : LEI I I IE , I I I M Í O & MEI LO 

O x a r o p e A*e í l o t -<d « l o 

E i s p n l i i l a , l o l u o . l u t u l i y 

cura bronililto. 

O l i c o r d « J a p e c a n g n 
I o d u r i x l o 

Cura eacrophulas o boubas. 

I > r . C i u ' l i i i i o . I o v i n o 

MEDICO-OPENADON 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, rx-medico cirurgião de hospitais 
da mcsm i cidade, 
KapoclKlIdado : raoleillaH du< «onlior»» 

poliu, i.ypblliu ({.jn jrrliÓAi ulironl..»«, byiruutls> 
ho»iurrlji)l.l;in .mpotsacla, «muri liUde, liuriili»» 
üBlrelliimu íto« d» Uroibr.1 curados sua (ilr ; 
tratamaiit.j dw caucro (.10 puOu u il<iu ur..l mm 
üpur-.i-Jta.raaa 1 ,m uiylljüdo u»poulal K r̂aiil udu-
tu u duiavul rualat-elocimoulu. 

Coasultorlo a restdonol» rua do 
Rosario, n. 23 (sobrado)-8. Paulo. 

Comuna», tudo» o» dias, da» 7 as I) da ma 
Dlií o dal 12 A» 6 da tard«. l/i—M 

A . " | ) r a ç n 

Aurora Duarto Alves (Julmarftcs, 
viuva do Honrlqno Azulay, previno A 
praça quo, 110 dl» 29 do ruez próximo 
paeaado, falleceu seu marido o por 
IBBO convida os credores do mesmo 
paru uma reunião 110 dia 0 do cor-
rente, AB 11 horas da manhft, na rua 
dos OusmOes, 19, para resolver so o 
quo fflr a bem doa lntores-os dos 
mesmos credores. 

S. Paulo, 1 do julho do 1895. 
A n n o i u D U A B I K ALVES UU IMAUJFN 

ll—-i 

H ? p r a ç a 

Nóa abaixo aeslgnados doclaramos 
As praças do 8. Paulo, riintos o Ulo 
do Janeiro quo net-ta dutu dl. HUIVO-
mo8 a sociedado quo tinham s reli a 
firma do FKUNANDUH ,4 CLÁUDIO 
rctlrando-eo o Bodo Franelm o F, r 
nandes pago o satisfeito do sen capi-
tal o lucres, ficando o activo e paHt-l-
vo a cargo do toclo Manool Ci«n1io. 

S^ Jofó dos Campos, 1 rte julho do 

F IUNC IPO I FEBNANDKS 

3 - 2 MANOEL CLÁUDIO 

I t a p o l l a l o K n 

Alfrod > Olegário do.) fftntoa Terra,_ 
t indo so retirado do cjmmorelo o do" 
licando so & lavoura, doclara ao cora 
uurojo um geral quo nada d JVO a poa-
-oa alguma, quer dividi eomaieraial, 
•orno particular, líatretanlo, so r.l-

yu se julgar sou cro ler, qu >li'a apro 
nofftar suas contas, quo eo fto iiumo-
ilatamcnto pagia, BO forem legaea. 

Itaputinlng», 1° do julho de 18'i5. ^ 

O r u ! 

Pareço que ti doa eslfto ri.ffifu lo 
lo Infiions i, oonstlpaçOes. di l luxi e 
lores do dentes, porque o vcrdadolio 
remollo, aa tilu'as sudiriflaas de Im Z Carlo», ó procurado com isvldez 
o por Isso A jA o argundo sortimento 
quo chega nesta mea de Junho A Dro-garia do O. Schaumam it Filho, rua 
do Commorcio, 41, o A Casa Libre, 
Irmfto & Mollo, o ao Ulo Cimo, na 
Loja Tafari <6 Pt'rcs. 0—l 

O l i c o r d » . l f i | . c c i i i ! f { t > 

I o i l u r a i l i ) 

Cura rhtumatUmo. 

A d v o g a d o s 

DB. DUABILIO S IAOPA'O 

JOiUUIM ALBEUTO CABDUBO DE HELTO 

ALCANTA1IA MACHADO 

Eicrlptoilo, iua da QuitanJa n 
(Asjoolaçfto Commerclal). 

Rosldeacla, rua Conselheiro Nebiiie, 
n. 39. 60-38. . . 

M . I I I O U I C i i H i o i l i o P e r 

i i ' i i i l i « , <1 it f i ' e g u ^ / . l a 
« I o ( i l i d i i l l l i u r e H , e o n c o 
i l l « . t o V i l l i « N u v n d o 
U n y n . 

A. 1'. do Castro & 0 . deepjam fa 
lar lhe, para negonlo quo multo o In-
ter sia ; a alguém quo dello stubet 
po l" so o fivor do lui'or.uar feu pa 
rad-lro. 

Uratlfiej so a pessoa quo der noti-
ciai certas. 

Kiia Monsonhor Anael tu, n . 7. 

A . P DU C i i r ao & C. 
8 - t i . . . 

O X o r o p i . p o l t o r o l d o i n 
p o l u l a , T o l u o . I n t H l i y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C. 

C o l l c g l o i * r o g i ' e H a o - l i r u -
H l l o l r o 

ITUA DUOUE DE CAXIAS, 2 0 

A !» do julho proximo reabrem to 
as aulaa d(8te iniornilo para o MXO 
foralnlno o r x h inuto mlxto. 

l'ara mais i.ifoimaçõea, queiram dl-
rlglr-ro A 

Directora, 

11 - G VAI IV F I . L IB MC I N T Ï I I E 

Cancros, B o u l a s - Velamo do liaulivoir» 

I -O-se n o « \ p o H l o l ,» 

1NTEUESSE PUBLICO 

A' Drogada Mattos acabam do cho-
g'.r ua uoueeltuadas Piluln Sudorife-
ras do Luis Caiba, precbn, remédio 
para Immedlata cura das ronstipseOes 
dofluxoB, dorea do deutoa o influenza.' 

lamboiu chegou do mesmo auctor 
o genuíno vinho do Jcrubeba Paulista 
o unleo especifico para cmi>r todas aa' 
moléstias quo sffecrum o ligado esto 
mago e 0B Intestinos. 

Também eh g.ui o genuíno Anti r/ieumatico Paulistano, unlcu cspaclfi-
co que, com 2 ou 3 vidros, C( m eerte-

syphîlit ioo. r '1BUma"*n i0 t l t f r c ' í l t s r l u ou 

Vende-an om casa do Lnhre, Irmtto 

& Mello o na Drogaria do AhcB, L lca 

No Dasjalvado, na Ihnnmcin OU-
, . 1 0 ' " 

«> •»••- M . / » . 5 » u . . . l „ , l „ 
« # . o v . < d o mudou ,u para a rua dn 

Conselheiro Nebiao, 9», i Z Z ' 
do eom s.u oserlptorlo do Mvocac a 
na rua do Commerelo, n . ir,. ( a l é l , 

A d v o c i i e ) « 

I1- A. G0MB3 CARDIM 

Eterlptorlo-Ti avessa da 86, U A 

O l i c o r , 1 „ . g , , , „ , , . „ „ 

l o d u r a d o 

Cura omplgons, darthros, etc, 

ASTHÍ IA , T ÍS ICA - Peitoral Cathrinei ise 

T i i h n r c u l o x o I n c l p l o n t o , 
c u r a d a c o m o P e i l o -
r i s l d ^ O a n i l t n r n . 

Toiho empregado, com maravilho-
tos resultadoB. o Peitoral do Camba-
rá, du Bouza fioaioa, em dlvoreas af-
fecçfloa das vta-i tosplratorlas, aobrit 
sahindo um caso do tuhorcnloso Incl 
plento, quo foi radicalmente curada 
por eeto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mondes, m-ldento na capitiii du 
Bahia. & rua Miguel, n. 40. -D f . Alfredo ilendtr, hibeiro, capltfto, me 
dlco do exercito. 

Os agentes, LUIRE, l im ão & MELLO, 

O x n r o p e [ io i t«<r i» l l i l e E-?w 

p e i u i e , T u l u «í . S n t s i l l y 

Cura astfcma. 

I t u i c o i l » O r o d l t o r.s,-,, 
« I o rt. P a u l o 

Desdi o dia LO do oorrento Inclm i-
vô ató uqnolln < m quo começar o pc-
gemonto do 26' dividendo, correspon-
dente a eato semostro, estai fto suspi n-
nus BS trunaferenolas do ai\-0ea deste 
Banco, bom como a faculdade do Intc-
grailsal-aa. 

8. Paulo, 25 do junho do X89Õ. 

Joí-f; DUAUTE RODRIUUES 

10—7 Director gerento. 

• mpolenria viril. <'«pcrmatlmrrhtf-a 
dornçaa CHiilnhars, fraiiucxa 

Kfral. ele. 

Pilttlas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

A [prova i s, palas Acadura!as do Medicina do 
1'arl» e do Itciua 

Kitas pílula», a» unlca» ompreKaí»» na Kian 
ça o nu llalia, dlo rcaullados maravilho««» 101 
cuos du Impotoncla. csporinalsorrliéa, douncua 
esp.ubaL'«, fraqneia ^oral. ulc. 

A acçSo leria ó durável Nilo faa perigo do 
cançameulu dos org.ras digestivo», porquo nlo 
«lo composta» do Caatarldo ou ouuui no-
duelo» oscilante». 

A ruru roiti|klrla, lAfretHi 

Deposito: DR maior psrlo da» plianoacllt» da 
França o d* Itiuia o nu eonnilt rio mollc -rl. 
rurgieo e dis m.oosllaa «ypllilitlca» d i dr Cao 
tano Jovine,rua do l:..5ario, n L3 aolirsdo da» 
7 4s U horas da n.anh.'io dai I." i» da l»r,le 

^ 18-15 

I > i i » M c i i r i i H d u « ' 0 < i i t o l i i 
c h o « < » m o C e l l o i - i t i ü e 
C a m b o n i . 

Dous fiihlnhos do diatlncto cava 
lholro ar. Arai-iilo Cardoso du Aguiar, 
sendo accominettidos do coqueluche t 
om catado multo gravo, restabeleço 
ram-so era poucos cia?, com o uao di 
Peitoral de Canil ar i , do Souza Soares 

O s a g e n t e s , L E B B B , IUMÍO & MELLO 

B.* t t s i n l i n * 

A' Puftiriii Bnmcl S C. B t e»aa 
Lcbre, Imi o A Mdlo jà cheg m nov® 
»ottlmeuBdis Ululas sudorificas, do 
Luis CailW. pur aer o unteo rcniodto 
Infalllvolq» cura cm 'J dlas an malo-
rea oonstlp»;0?s, defluxos, IEUUMJZI 
o dôros do i n ton. 

Tamb-m i-ti gou o msravlihoso Ait' ti rheumitico l'aulistano, do quo tau 
sofflelentas 'J ou .1 v ldru para curur 
rsdlealmtnte o rheumitismo typhllltl-
(o ou hctedllatlo. 

Astlm, l u t . I • i os prcjisradoH nli-r-^ 
msofiitlcoH de I.ulz Carlos na Oroya ritt Baruel <C C. 

Km CampiDus, na casa Audorau» 
& c. o—v.. 

ftlolilll.» i i u a t r i o c a 

Rte bamoa grando quantldado, quo 

voudemos per preços excepelonaes. 

ALMEIDA OUC.DU3 & O. 

Ilua Florêncio de Abreu, n. 45 
s. r.iL'i.0 tf-«... 

C n i n p n n h l n a l y g l o n o -
| > O I I H 

ASiSUBLÉA GERAI, EXTItAORDlNAUIA 

i» coiwccação 
Fi> convidados tidos os ers. acelo 

n;atas dtsía Companhia a so reunlren 
tírça-folra, a do ju ho proximo, â l 
h ira da tarde, no eserlptorlo do Gran-
d i Hotel do Françi, ít tua Direita, 
a la i de tornarem conhecimento do um 
roquorlmonto spreseutado A Directo-
ria pelo aooloulsta tr . Manoel Cyrl-
diAo Buarqne. 

S. Paulo, 22 do junho do 1SD5. 
(Ati 2 do jul.) 0 - 5 . . . 

A DII IECTORI.V 

O - i a d v o g u d o s 

U'phsol Correia da Silva Sobrinho o 
,1 ifó Mailsno Correia C. Aronka 
abriram rscrlotorlo de advocacia, i i 
r u i Direita, '.B. 30—ii» 

i l l o l e x t l i i K n e r v o s i i H , Í ! O 

C O 1 ' a ç n o O <I(IM p u l m õ e s 

DB . MATBIAB VA LLA D ÍO 

Consultório, rua Direita, 10 A, de lás :i horas. Besidencia, Barão de Itapetiniiiga, "1 
TU eplioae tí'2 

80-17 

A v i s o s««» | i u l i l l c o 

Ku abaixo asiignsda avlto ao pn» 
bilco quo vendi o nuu ntgocio de fòj-
ena o moihsdie, tlto na rua do l.ava-
pie, n. 2111, livro do l uulqaer eb:l-
gaçlto. 

8. Paulo, 3 dc junho do 1^05. 
0 — 2 PAI I IXA D E PAOI.O 

F n r l n , H i t n l o n t í í i ; . 

mudaram se da rua Libero Badai í , 68, 
para a iua Conselheiro Chrlspifdaao, 
52. 3-2 

S . raulo, 1' de julho do lt-05. 

I V o w - V o r l t L i r ^ I i i i > u r » n > 

c o < ; c n o j u 5 i i y 
Bccccriat no Eatadj do U I'uuto 

TOndo ohrgaio ao nutso corlrel« 
monto qno uma pessoa do nomo Adria-
no do Almeida EO Intitula noato apon-
te, pelo pretonto Informamos ao pu-
blico quo ufto conhecemos o dito to-
nhor o quo nenhuma relação tem com 
ettu agencia. 

N E W - Y O H K L I P E INSURANCE COMTANY 

SuccurEu! UJ Kttado du S. Paulo. 
6 - X . . . 

I > n H y i i l i l l l H o m g e r o l 

Quer horlada quer alqulrlda, o 
maior flagello da humanidalo 6 sem 
duvida n syphilis, que BO apresenta do-
baixo do vaiias lóriras, ua qusts 5o 
porfeitamento combatidaR roni r> nao 
do Elixir Depurativo dc Manso Sayão. 

E D F T A E S 

Praça do um terreno no Cambucy 
O dr. João Tnomiz do Mello A'vesl 

juiz do direito da 1» vara éouituer-J 
dal da cnmsrcn do B. Psulo. ' 
PAÇO caber aos que o presente odl-, 

tal viiem o o etu ci-uhtclniinto Ihcíi 
iiiteri ssar que, tendo Btdlni Al xan-
dro priqo to uma atçflo executiva hy-1 
t-othítíeria contra U. igooll Santl e tua 1 

niuibor, foroui panhoiacoa m torrents 
'lados como garautia da dlv.di, cor-
roiulo a acçfto todoB os seus termes 
utó quo so proe dou a ccmpetento ava-
liaçftc. a 261000 o metro do t'Trtoo ou 
-TIINOSOOO era teu tede; teirrnoa ettos 
lituadiH no bairro daCambu-y, dli-trl-
cto da 86, da capital, ciu un a ma forn i* 
nome, n edlndo titt mitros du frento\ 
sobro 127 mitrosdo lundus, o conflnan- > 
do, do um lado,com Igufzarl Lula. do 
outro Indo, com possua Ignorada, o po-
ios fundou, com pruprlodedo du viuva 
Luiz (lama; Immovel oaao quo terá 
levado a praça no dia 21 do corronto, 
áo meio-dia, nu poita do Forum A 
iua do Quartel, o Mil, pilo porteiro 
João Ferreira do Oliveira Oama, vi n-
dldo a quem mais dír uu maior lan-
ço off. recor, rubro u nvallaçlo do 
3 : l í i i p (lli li, pp.ra quo ehrguo ao co-
nhecimento do todos, mandei lavrar o 
preacnto,quo seiá i l l lxalor publicado 
pela Imprensa. B. Paulo, 1» ('o jn ho 
dn 1895. Eu, Antonio Lulger , do Sou-
z i Castro eacrlvlo, o (-crevl. 

João Thomas de Mello Aloes 
3 - 1 4 - I D 

O dr. Miguel ilo ( i o d o y Moreira o Cos* 
la, J u l / , (to d i r e i to <U 2- vara c om-
mercial ilesta comarca do 8. Paulo 

FAT, '0 saber uos quo o pretento edi-
tal Vlren, quu o po: tetro doa audlto-
ILI A, Jo io Ferreira du Oliveira Gama , 
ha du tiuzor U publico pifgfto do ven-
da e arromathçao a qiura mais d í r e 
maior l a n ç o oirerecci-, ro dia t r ez. do 
Juiho p < x l m o futuro, ÚS I I HORAS da 
MURIBA, & po r t a do udlll -|0 do Foram, 
a ru* do Q u a r t e l oa tramovels ubit-
xo deserlptos, penhorados a Jotó Máf-
i a 0 tua mullior, na f x .ençSo de sen-

tença quo lhea move a Companhl» 
Paulista CortQiBO o Fabricação do Cal-
çado, a Babei- : UM prédio sob n. 5, 
sito a rua Tamundaió, freguesia da 
BO, denta cldad», com um> pm t a o 

t r ea jbni'l!a- do frento, moDIndn o 
terreno resptctlvo H 11 M. DO fR, Nto 
por T L ma. do fundo, CI M 'REN coin-
mudos ASBOAIHAIOH o f u r a do ? , confl-

nando por nm lado, CCM o pridlo D. 
•I-A, por ouiio l ido e pulo fundo com 
uma rua sem tu m e , NML ALO por 
5:00U$ U M l u t r o prrd io , I I B N F> A 

n a iman i f » r u a Ta t : ADIISRÍ . c o m TIMÁ 

p o r t a o dua- jaeoil.i- do fiont.% com 
t r i s commod. S arnualhidi s o f inados 
c o n t e n d o MULR, N , 8 f u i d o a . u m M L.rs-

do OONI Ires comiuod B ro pavimento 
torno o qiiattn louurod. a NO pavi-
mento tupeilor, medindo o NA;., clivo 
terreno 0,lt0 irs. do fronte po,- -11 ,,is 
d" lunío, eoiilliiandu, p„r i , „ I b 1 o ' 
com o pr- dei u. t-, ror outro, «oti fu-
- o?,,* ,',"'1"1"' 1 1 1 a v a l n l i por 

' ' l ' " a qu- ih guo a.. cofitiQ-
cimi ii tu do t..di B, mandei exwdlr o pro-
'onto (dual, qu.. eia i.lllxa1„ e iubli-
cado, na f ó n a d i lu i , H P.u 'o ,%>DE 

Iir-ho do .Ml.) Uu, C una o Ce.i.r dn 
0"V';lrii,r««,wvi, nmbr r r vl Miguel dr (lo log Moreira e Custa ' 

M H 13 

y . 



A N N U N C I O g 

A FIN \ DOR - JI'ppolj to Vannier, pla 
iiUta, concerta oallua. Kspeclallila-

do cm concerto» de marhlnlstuos do 
planop; reoados & rua José Bonlfaclo, 
I I . Resldcncla, rua do H. Jcfto, 11H. 

3 - 1 

ALCQA BK u na b.V» sala dt-frente, 
co-u dnaa jauellas, propria [ara 

encrlptorlo, na r u i îdaroihal Dcvdoro, 
21 A. 3-1 

LAVOURA 
l'Virgilio Machado & C. 

encarregam re de promover a v<n!a 
do fazondis do tu f i tu liypothociil-as 
«ui banco, rr.Oillai lo (o.umlsefto moaloi. 

ifiin Direita, XV—3. I'aulo. 

M P R / 3 I T E I R O 

PreelsaBe do cm para fozrr 1 
cui-a". do oi railos o [u -liai >00 
metres uii.ii cu menos d - cd H 

Seio. para a1, goieiitar a futrica 
do ticHos do 8. IJornurdo. Dirija ee o 
pretcndoMo à i u i Wandorkolk n. 6, 
das õ lc:.ras da ti rJo em doanto. 

iilPIIESTIMOS A' 
LA70URA 

ViRaiLio MACHADO SI C . Incumbem 
na do levantar onipreHimos hypotho-
«irlos oai bincos desta capital o do 
Ttlo, prazo li ngo. juro modii-o o bro-
vidacte, asr.liu oomo do vonder fazen-
das do lafó. 

Rua Direita,20—B. Paulo. 

A Z E N B A S 

de CAFÉ 
VmaiLio MACUAOO ft C. ver.dom ópti-

mas fazendas do cafó, do» melhores 
municípios cifiolios do Estado, do 20 
a MIO contos, allumes hypothocadaa 
cm ta-ico, todas i m condlçOca vai ta-
JOSBR. Hua Direita, SO-ti. Paulo. 

P 
5)8 o 
ta li. 
casa. 

e t i s q u e i r a s c o m ; m . 

so na Kotltsorla Moderna. Hstá 
Sheila ritó depois dos etpoctacu-
Ion.—Salas o gabinetes riser-
vido*. •— Foni&o exceli nto, n 
no« por rnez. Hua da Eôv Vie-
il.!.—Maiida-io contida lóra da 

8 - 1 

k h o s p h o r o s Sarobesa 
( I V c g r l i i h a ) 

Desta m ie l> u ia marca de phot-
[li r « filo únicos dcpoi-itarii s 
lio lShtado do S Paulo: 

A n t e o n , Soíto Maior & C. 

4 i — U u a d o C G i m a e r c i o — i ß 

16 -10. . 

PAQKM—Preclua-Ee do uma menina 
para pigear uma criança, na rua 

da Liberdade, 02. 

a p e 
Vende-se,for-
ma to dupBo ao 
d e s t a f oSha , 

po r preço van ta joso 
I n fo rmações nesta 
offietna» 

S 

AL GaCScO 
Qr<in1o depetlto do ral grot-

so extrargelro, na casa 

Anderson, Solto Maior & C. 
4 4 — : t u a d o C o m m e r c i o — 4 0 

15-10 . . 

Terreno á venda 
com 20 moiros dn fronto por llfl me-
tros do fundo, blto 4 ru» Vergueiro, 
quasi eni frente ao ponto dmi bond 
do Villa Marlanni ; preço, 10 contos. 
Para tratar, na l 1 travicsada iua Pe-
droso, n. 4, cm frento ao dr. ISIIIs. 

3 - 1 

Administrador de fazenda 
Um moç i alleu lo , casado, dispondo 

dn lorga pratica do Bdmlnletrsc&o d< 
fbz n ta i do Ciíò o quo polendo dhi 
su mc h irrB referencias. derij» rol 
loc^ç&u em lui )-, fazenda imp rini te 

Cartes a N. N N. I-eltcrla Paulis-
ta, tua d i Ucsario, n. 5. 

3 - 1 

ATTENÇAO 
3 : 5 0 0 $ 0 0 0 

Traspm sa-so o restaurante o cafó 
l i rua Marechal Doodoro, n. 21-A. 

Para tratar, no mesmo. Ksta 
•asa adia-sb cem bôa frcguezla o 
iom montada. Preço razoável. <J mo-
ilvo da venda n&o desagradará ao 
comprador. 3—1 

Bom leilão 

-»asas o terrenos 
1 . V A Z 

impateut9nicnto anctorlsado, venderá 
m fianoo lelHo 

Sahbado, 8 do corrente 
AO \IE10-DIA 

N i folonia de M m 

( O i i r r i d o r d o b a i x o ) 
Uma (spliiidlda casa oom 0 com-
idos forrados o assoalhados, com um 
helro ao Isdo, tendo o ti-rreno 22 
itros do frente por 83 de fundos. 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MEIO DIA 

n i - o l o n l a < l e H a n f A n n a 

A . 

SOBRADO 
fendo so o grande e confortável 
dlo tlto ao li.rgo Municipal, n. 8 ; 
ti-so pnib família de tratamonto 
rendoso omtrego de capital. As 
vos c nn i tram-so no largo do Ro-
o. n R-.». 10—2. . . 

LEILÃO 
» 

De f i n a s f a z e n d a s , r o u p a s foi-

l as , a r m a r i n h o , p e r f u m a -

r i a s , m i u d e z a s , e l e . 

I S . D S A L S U Q U B E Q U E 

Efcilptcrlo 

RUA 0 0 CAHMO, 17 

Com au itorlsagl1) do ant'gT e co-
nheo:do nog idanto doata p;aç» ar Francisco Maria Caroprcto, qui, por 
mudança para o sou siti i , fará yen 
da do sou bitu sortido o-itibMoid-
mento do fszindas, polo quo alcan-
çar em leilão. 

Boa oocauill) das exmaa fa-nlllts 
soitlr-?m-a» das fln-a fazunrlas o mais 
miudeza. 

M o i i i l i m i t a i l o | , r e ç o M 

HOJE 3, HOJE 
A 'S 11 l/U HORAS 

A ' r u a d a A s s o m b l é a n . 3 6 

C o i i n t n i l i l o i l o : 

Kinlaümas fazmdai do 13, chita*, 
a'g >-iao, canibi sla, escossla sotlnot», 
eetint, otamluo, voil do 13, dita d ' 
and.», chitai d-i petoJ, gorgorkn, ca 
.',imlra, vollndo, morins, sli<o>lai/,i 
nho, baota vermelha, dita aznl, diti 
preta, panno rla^ado, ehaii» d i ma 
lha, ditos do eáiimlrs, camisas cy,* li-
nho, corou'ai, eanlsas do ftínciin. 
ditas do mola, palotott», ealçis, collo 
tos, chapeis do s.il, nmias dn lio d i 
oacoitii, ditai do 13 o do algodão, 
cubortores, etc. 

/ V r i n a i - l n l i o 

Agulhas, l iüh i nm cirrotvh, oni no 
velloB graúdos, dltoí peqnanos, sgu-
Ihva para croebot, p intei, e illeto» p^ra 
senhoras, cadarços, allloote.i. oscovas 
para dentos, dit-.s p»ra uiihia, ditas 
Dara cabillo?, dolans, cinto i. grava 
tas, lenços, bjriladoò do soda, d j II 
nho, etc. 

E ' b o m v e r p a r a c r e r 

U m x ^ i i i i l <lv> I O , ' i i o 
( a c t o «1« n r r e i i i i t t i r . 

H O J E , 3 , H ? J E 
A's 11 e meia hora» 

I l t i n « l a / i H s n m l i l é i i 
• I . :»-Jt 

PUI,O LKIL0H1R0 

.DÊAIJtVdUEISOÜS; 

M M 

.eirf 

Acabam do sahlr & luz 
venda : 

U o n c e p ç ã » 
«1« UlllV<M*M«>, 
"usmoi do direito o 
1'ímto A. Cardosa, 
abado 
iín idoroalo 

K.to notivol traballn do lllastrado 
lonto da faculdade l.Wro da Direito da 
capital fe'oral vom proanihar nica 
ta^u n no ojtulo do direito, t&o dilll li 
por eu» natnroza como complicado nos 
s'ua ontroclios. O lllu-.trado aucti r. 
lis oando-Bo na moderna philosophla 
ailonift, cnj iB prlnclpaes representar.-
tos slo lirnojto lUekol Nolróo, o, 

D B . T I B I B I Ç « 

MRDIOO 
iultorlo— r u n A u r o r a , M A, 

da» 8 10 o das U ás 2 
lenda — |-u « I l r l f ( a « l o l r o 

' 1 ' o l t l i i H . O O 

>5-0.. . 

E s p l e n d i d o 
B »«J r* 

B I K 

I U : o s c e s co l h i d o s m o v e i s , 

c o m p l e t a s o b e m a c a b u l a s 

g u a r n i ç õ e s p a r a (| i iar lo , g a-

b i n e t e e s a l a d e j a n t a r , 

m o b í l i a s p a r a s a l a d e v i-

s i t a s , l i n d o s e s pe l h o s , r i -

cos q u a d r o s , q u a n t i d a J e 

d e en fe i t e s , ob j e c t o s d e 

u t i l i d a d e e m i u d e z a s . 

J . A . L e a l 

Por ordem o conta do illmo. ir. 
Eduard > ("o I' ntoura RamoB qn-> so 
retira ita capl al, venderá em publico 
lollao, 

Quarta-feira, 3 do corrente 
I I 11V li o r o h 

RUA BENJAMIN ̂ CONSTANT, N. i 
<> M ' g u i i i l c ; 

Eleganto o complo'a guarnição do 
jacarandá roeo para quarto, dita de 
nogueira para rcfeltoilo, superlons 
cadolras com orpaldar do couro, d<r-niruse estufada de ponnas, com nlmo 
fadas, cadeiras com balanço, lindos 
espelhos do cryBtal lisoutados, mol 
duras bronzeada:«, oeco>hidcs quadros 
a óleo, aquarolla o olcogriipbia, la 
potes do saião, camas fraucezas, com 
modas, crcailos mulos, innrda cafu-
cas, cabides, porta-toalhas, relógio 
do parede, escrivaninhas, gtiarda-ves-
tidos, cautonelras com estotuetus, cor 
tinas, quantldado do enfeites, urllgi 
do utllldado o miudezas. 

X , E MAIS 
Solida mobília anstilaea completa 

cideiras avulfas, louças pais alnicçc 
o jantar, tolheria do tino nrta l 
toalhas, guardanapos, frnctrlras, li 
corcilro, copos, tsç«e, esliies e mui 
tos outroa artigos do uto dumertlco 

T u l o p a r a ser l i j u i d a d o ao 

m a i o r l a n ç o o b t i d o e m l e i l ã o 

üuarta-íeira, 3 do corrente 
A's 11 1/3 lioras 

Roí Benjamin Constant, n. i 
( ! S o l > r a < l o ) 

PELO LEILOEIRO 

J . i . L E A L 
CASA GDttlLEZ 

Joeó Gonzalez participa ao publico 
aoa seus amigos o antigos fregnrzeii 
quo deixou do ser do i ua propriedade 
a casa Bita á rua do S. Bento, 50, t 
largo do Rosario, n. 1, poróm que ro 
abriu uma nova casa. com a denomi-
nação de CABA GONZALEZ, no mes-
mo l a r g o « I o I I O N U I - I » , i i . 
W t , e na mosma rua do N . I l e n -
l o , ( I O , onde acaba do receber um 
brllhsnto Bortlmonto de charutos do 
HABANA, HAMBURGO e BAHIA, as-
sim como o quo ha do ma's oleganto, 
eh'qne e novidado ora bengala» e guar-da chuvas, esporando assim tornur-no 
merecedor da honra, da estima e pro 
tecçao com que sempre foi distinguido, 
qnor por naclonaoe, quor por extrergel 
roa 

Gasa Gonzalez 
Largo do Rosario, 69 

Rua ( 

s . i P A m o 

Rua de S. Benío, G!) 
10-o 

GOIABADA. 
GELÉAS, 

FRUCTASEM CALDA 
Da «creditada fahrlca da Compa-

nhia Manufactora do ConurvsB Ali-
montlcias do Rio de Janeiro. Deposi-
tários om B. Paulo Anderson,Sotto Maior & C. 

41—Bua do Con.meicio—40 
15-11 . . 

aqui no Itraa I, Tobiau Barreto, di B-
oivolvo ui^nüOT da phllosophla do 
direito co n a juu l l i prollcieucia o Babi-r 
quo to4(8 lho rocunhoccra. E' um bom 
livro, quo rccommtiidamca aos homens 
ettodlosos. 

I . l ç i i e « <lo> p o l i t i c a p » . 
H l l l v a , p.-o'oitadaH pelo eminente 
publicista chileno ,1 V. Lajtarrla, eri 
vtado extraordinário o mlnietro pleni-
potenclírlo do Chila r.ai republlcaa do 
P . i ta o do Brasil, et«., traduzidas do 
hi-panlul polo dr. Lucio do Mendon-
ça, bichirel em sclenolus soclse* e 
jurídicas. 1 vol. com porto do 509 pagi-
nas, ii tldamente impretsi em tuporlor 
papel o olegtntoiueuto encaderna-
do, 108000 

Poucos llvro3 terSo no Brasil tinto 
Interesso actual como esto, no peilo-
do aluda do formeçao dos nossos no-
vos costumo! políticos ; 6 preeleo co-
nhecflr as origens sciontillcis o a k-
gitlmldadn theories das InstitulçO f 
quo ti wv-olnçai fandou no-ta graúdo 

0 búlla po iç l i da America, rsdada 
para recebei as, o qu t «a ha deliver, 
psra felIclJaiu noes i, ao ecu maxlii o 
do r 'all 'a In priilca. 

( { ^ l u i l i i M <Jo « l l r c l t o , piio 
dr. Tobias li irreto, [ublicaçio po.-iliu 
m», dirigida pelo dr Fjlvio Romtre, 

1 vol. In (•», do p r:o co 5(0 taglnai-, 
nitidamente impresso, ene. l i lO lO 

A importbiiío obru, quo acabatuia 
do publicar, contim £0 e»;i:uloá ou, 
an'rs, 20 ettudos tobio vários pt.iiti B 
do direito, elucidados cum aorlentavto 
mi.dorna qui dlrtinguo o auctor. Ci n-
t án , aiiiu d i to, um appcndlco do di-
verees progiamiuas upri s ntidoo pe'o 
auctor á Kacnldado do Direito do Re-
cifo. 

E a I U I I o h i i l l e m ü o a , pelo 
dr Tobias Barroto, (ub;i 'sçao ptsihu 
ma, d rígida por Pylvio Romero, 1 
vol. in-h», de 013 paginas, nltldan'en-
to liu.toíkii. ene. I£$00'J 

O titulo deito livro nSo Indica pro 
clsaxentc o c n'.i t'i io, mas ulm ape-
nas a Otientaçl.. sclent.Ilea du illuc-
trado ex lente do P rnambneo. Con-
tém esso volumo toi'os os eecrlptos 
sobro aa.-umploa do lliteri-tuia, pliilo-
so.jhlu, ciltlca ni lgl isu, ciltiea rnutl-
cal, hlstciia, etc 

K n a i i i o n J H I * I < I 1 C O H , pelo 
dr. Viveiros du C'a.-tro (Jgnotus), I 
nítido volumo dc OS paginas, brocha-
da UiOO, oncadernaío, 2I50O. 

Contém u t o vo!un:o os seguintes 
art'g'ip, f beilptos cora brilhai tl( mo o 
espirito sdeaniado do critica o do ob-
uoivaç&o : 

A tiiuiher unto o direito peni.1 A 
qni'itao do e.lvotclo - A universidade 
- A capaddado p< lltlea da mulher— 
I ivi --tiguçao da paternidado—A liber 
dude fio testar-Ducllo pcianto o co-
di to pi nai - A proporcionalidade da po-
ria m s e l id is do íuitc—A pee a do 
moi to. 

. l l a n n a l « I n J u n t l ç a l o -
• l e r n l on conipüiiçfto das lels da 
sua orgenlBaç o o fias quo lhes i ao 
réfarente«, annotadaí pelo dr. Aloncas-
tro Autran, Juiz do dlrello, I vol tro-
cholo, Ht ono-idn nado 410^.0 

H o c l e d u d i H ü i i o n y i i i i i H , 
roptrtorlo coiiipleto, cotitvntfo c doeiu 
to n. 431, do 4 tío ju.ho de IHOl.an-
noado o recapitulado, na irdcm a-
p iabctlea p lo adv gido o bachiiei 
João do Bi o Albuquerque. Este livro 
6 a obra mais completa qu > su tem 
publlcat'o sobro o asiu u^to o recim-
loo ida to aacqu slrfti, a todan ui pis 
BOIIB lutereBbaaaB, i vul. brochado, I I , 
enjad?rnado 5IOOJ 

' » o c i i H i i i n c i i l o c i v i l , eu-
gundo o deereto n. lrtl, fio 24 do Ja-
neiro do 1*1) j, aunolafio ti tegui lo pelo 
respectivo formulário, p/lo dr. Aim-
cebtro Autran, ju z do lasanoLtCb n > 
cidade da Victoria, Ki-plritu t »n e, I 
vol. brochado, 3$. encadernado, 4tO 0 

< > i i i a e i e i t u r n l , euntiudo na 
tuu Integra a lei n 35, fie 2 i do j . 
noIro do Ifijü, convenient'mente an-
uotadi o Bcguida do foiniuiaiio |aie 
tiidos os actos do aiitlbiui nto ti a»* 
illivõos, pelodr Al neattro Auiinn, I 
vol. brochado, 2$, e.ie. .'if001 

( l o g i i n e u U t «1« C I K I I IK 
J u d l i t i u « « , appr,.v.»do p rdncre'. 
to 2 do setembro do IttTi. i cii" i -
ubado de notas, avlm-. u dl poeiçO a 
interpretativas btó o pr so.Ji ; nova 
díçio corre-ta, l voi du 2,i0 pagina 

ii.ochadit, euo. ,$ooo 
l l o t o l l ' U d l M « l l l l . - i l l l ^ 

d e J i i * l l ç a , ou manual n.is m « 
attribulçr>08 ou deveres, com formulá-
rio para todos as actos jndielaos, pelo 
dr. Alencastro Autran, 1 vol. carto-
nado 2$OCO 

NO FBÉLO 

Codigo Gomniorcial do Orlando 

B U A D O C O M M E R C I O , 2 5 

S . I ' A U L O 

1 0 - 1 . . . 

O M M M M M 

C L I N I C A • 

no A 

Dr. VIEIRA UE MELLO « 

AailatenOi ,|»j dlolcas d,. n >Uveli ' 
«spoclilUUs ,la P.uropa 

Mi l es l i as d i p e l l e 

SYPUtl.IH E VIAS tlUNARIAS 

Ccm ultas e operaçôrs 

L A R G O D A S É , H . 7 m 

W Q m m m v G ® 
S A B A O R U S i : O 

M a r a v ü h c e a c t i c m i a 

PR'?PAiy DA P P. 

JAIME PAIâDEDl 
APPBOVADA PULA HXKA. JUNTA DR 

HTOIHSB PODLIOA DA CAPITAL 
Inuumiro» certificados de nodl-on ri la-

tine toa o do p u i . es de tolo oorltei o 
attestam o p iwn isan i o * > h . o 
R u i h o para cr.rur 

micida J L O T E R I A L O T T O 
» ' w X 0 ' nos* te " o no 3 P r J v l l e « l u « I a | . o l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

1 1 i l o n o v » i n l > r o d o I H I I 1 , e a r t n | » a » u n t e i l . 1 Î N V 
• uu^uenaiiuB 1 

^ottoMaiorDepois d ' a n i a i i í i â txrn\rÇAO d e p o i s d ' a m a o M 

5 D O C O R R E N T E * 

A loteria «f/itto» eompfij se íos nnmeros-1 a 1)0—olnco doa quac», ex-
(rábidos á Boitn, dfctermuiúas os prémios. 

Pod»ndo as s rtea ter tentadas poios modos eegnlrites : 
Imuninlii-Hi1 nm i iumrr» fleti-rmlnnilo. Í[U,- icnl ia a *»-r carontmdo 110« 

flnpfi Mirlruanii , 
>., v lomunilo-ne 1I11111, numrro.» u«-li'rmlnnilu«, (|ui* it-iillniii 11 «cr rneoiílrudoa 
F'i j j »"•• rfiiru HiirlcMil»! , 

I5 <omando-M^ trCM iiuuiiToM dctt-rniUiadon, <|tie i rn l i i i n iu mrr rnconlriidoa 
•tf!« riu,, , M>.( | t',i,l,i . , 

lomiindu-ne (juntra iitimi-rAN <l<'lrrmliiii<li)w. «|i,,-iciiiuiiu u Hi-r oneontradoa 
nti* rlllri, Mrli-M.li», 

loiiiHiid<t-NP rliK-« It 1111110« dq|«'riiiliiiido», <|iir ii-nltiiui 11 »cr ciicoillruttoii 
nu« raií-11 Ntirli-udAK. 

Os bilhetes, que ee donomlnam—extractos—, fcto expostos & venda pola 
tiCguluto fôrma : 

K l l r a r l o nlmiilca |irr<;o l t u » u premiu IIÍÍIIMI 
• :alrarlu iluiiuc .. «MM!» .. CIlKíWlu 
I t l rnr ln li-rnn .. XVXM .. I IHlUMllifl 
•'.Itrarlii .,itmlra .. IttMiu .. :i.(HKilinio 
l i l r a r l » lollo .. . voou .. «'UOOVUOO 

I* 1'itrnrlii (In• jii«-. I11 iln um numero, tem leiKlll 
I rrao, .. .. .. .. B t"<»*i 

.. dou» .. l o l o o o 
.. iiuiiilril .. iiiti .. .. .Itutli* 

,. fiou» .. .. 
Iri-M .. irea .. .. l o o i l » i u 
lollii .. Ill» .. «t-»o<> 

dti.lM .. .. t W H " , 
.. <r<'« .. .. «OOVíKtO 
.. Iiuulro .. .. l . l l l l l l . uW 

Os premli« nao arcumulam. 
Os números dn quo se eumpõem os extractos iSo escolhidos pelos com-

pradores, ofTereeen.di) dotta fôrma a ioteila «Lott 

l 

o nie! do qual(|iier pes-
soa Ji gar com o numero ou numoros do seu palpito. Ud sorteios s&o publi- P C S , W e i - i c s . C ' t S . > C Î C > 
cos o prcFididoB por suetoridado compoteiite. 

. 'la bilhetes á vei.da o pag tniinlo d' s prémios, na Egriiela de loterias do 

S A S F A B 1 Í A H S A 

2 - A , L a r g o d o i l e s a r i o , 2 - A 

C a i x a 1 I 0 c o r r e i o n . V í a - T i - l e g r u i n i n n , i M i i n ^ n » 

S . P A U L O 

D O S F A B I I I C A N T E S « 

L A M P E R Ü H & BEltNARD 
L & B % 4 » 

A c a b a m o s d e recebe r c o m p l e t o s o r t i m e n t o d e t o dó s os 

a r t i g o s des tes a c r e d i t a d o s f a b r i c a n t e s , c h a m a n d o a a l t e n r ã o 

d o c o m m e r c i o des t a c a p i a l e i n t e r i o r p a r a s e a s pregos ver-

d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a e s . * ^ 

L a m p i õ e s d e s u s po i i s ã o , d i v e r s o s gos tos e f e i t i o s . 

D i t o s l y r a s c o m a b a l - j o u r e s m a l t a d o e p o r c e l l a n a . 

D i t o s l y r a s G R A N D E M O D E L O ( f o r r a d e 3 0 va l i as ) . 

D i t o s p a r a c i m a d e m e s a , c o m a b a l - j o u r d e p o r c e l l a n a o 

(.'lobo d e c r y s t a l . 

D i t o s a r a n d e l a s p a r a p- i re le , c o m e s e m re l l e c l o r . 

Temos sempre tamboin ^rai iJo variedade de cliamifl';3y 

torcidas, depósitos e mais pe>;as avulsas. 

í - : v ; < k C , 
I r i i j i o p í a i i a i - e s d c L a m p i õ e s B c t g a s , L o u -

ç a s , G f . n í E t i ) , P a r c s i l i n a s , C i - y s i n e s , T a l h e -

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 

C o r r e i o , c a i x i 4 2 7 - > . P A U L Q - E n d e r e ç o í s l o g . N S T T O 

W e t s d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

T O U C I N H O E B A N H A 

Tuuclnh1) smorienro dos fnhrlranten 
P. T. Citorgi oArmtur , dopostio (111 
casa de 

Anderson, Sult.j Maior r(: (', 
i í — [ tua d o C o m m e r c i o — i l l 

15—10.. 

^ ^ — 2 

I « 

2 3 _ 
a i í - 7, u o y \ C^ .1 
ï i s 

P i R A M E N I N O S 

T a w f e s t é 

i i w l o a i i i s e n u p i i i u e i r i i H i c l l r i i u e t o d n a i i H i n a -
I n r l i i H p r c c l H i i M p a r n o u i i r e p i i r n t o r i i m e x l g l i l i m 
|>oi- i | i i » t i ] i i i > i - i I i i h i - i , i l < ' i i i l f ,M i l a l l e p i i l i í l i ' 1 1 . 

% l i i l i-I i- ia ia i l a a l t i i i i n i i M 0111 i | i i a l i i u i « i - l e i n p o f i o 
a n n o . i-O I IUM.-hu i I i i O | > H g i u i i e i i l i ) I I O i l á a i l ^ i i »» i l t - a i l a 

R n v l a i n - H O j> t " i>« jm- i- In i « « i i o m m o i i m I J I I I Í p c i l i i - o m . 
> n i i i o r i » a i- t a x I i l c n l i i m n o n , l o v . 

10 0 uiRKi ionr.s : 
1'nilrr ti i lmili i \hmi*IIIII'III.I I iinlni 
I'M Ore %iilimlo I iriiiiti» l ictra 

ili'i- liihiiiir) Itiiiiii'N l a d r a 

Äguardent 
(dom. 4»*. o C«.) Í 5 - 8 

ie 

C l i n © 

iMmniMiiii's; H Ü 

« s s u m m 
11S \ ; J ^ 5 > i 

S ^ d 
"orque com o uso dos preparados 

io D r . N E T TO 

Sou sempre assim !! 
I p i 
= « : 
« <t ? e a 
a z * 
a, 4, ji r- t. •A 

8 » _ 
3 5 c • * •> r: -i 
B 

: c ; 
o ias. i H mm i " 

¥i i Pt Trat 
Corado, Gordo, lio'iusto c Bonito 

VlXliO TOMfO KJ|KCOXSTITl'IXTE 

li nado. PhoHphHiNilo KrrriiKinofo, l'fpN. « v A i »HiirMilo 
'uderoMo rriuiu mim da» Forçai 

ELIXIR AXTHil IKt l lATICO 

Frcparado Vem tal d» rffrlto leparo 
CUIltlU I bi UIIIHtl.nlUOS 

U T H i l l E l i Î . Ï Ï I C A 

Poderoso prompt«» alMvto nnw 1'ontadaa, 
Durti riu-it mntli ut. Nrvrnlshvi, 1'ara* 

lyHlHN, rmfrij'.iloH, etc. 

et c."* 
R u a D i r e i t a . 1 j 

feminil; B B ÍHI I I IWÉ 

ao - i ? 

f 

T ê m s e m p r e { j r a n d a d e p o s i t o e ' j e n t í e n 

a e s j a s r - e ç o s a n a i s c n o s í i e e s 

Anderson9Sot!o Maior & C. 
4 4 - m D O C 0 M 5 U E R C Í 0 — 4 6 

Do cnnninha, rretifleada, dc supe-
rior qualidade, 20 rçrnus garantidos, 
ei» Yui, na ftt/.ondtt PirapTtiri'çtjy, d-
Carlos Teixeira Englt-r. :»o 17 

n f o 
Grande deposito d" cimento Portianí 

do 1' qunlidbdo 
Bsi riptorlo de n gei,liaria d» 

P M C C S & M i c h e l i 

l U i i 15 d e N o v e m b r o , n -2S 

Sobrado 'JO |i 

i ^ T F ^ a e s d s B ™ ^ ! 

AUVOOAlJO 
1 I t \ .1 ao-: 

Üíí' 
11 iazeiîi An 

O i l 

O l e o d e c a r o ç o d e 

algodão 
Encontra so seinpro o!co do earoço 

Jo s 'g id io am rtesno, i a caea 

ANUBRSON, 80TT0 MAIOR & C. 

Í V — H u a d o C o m m e r c i o — V U 

1 5 - 1 0 . . . 

£ i m m i cfflBMEs 
f : — — 
£ X A . K Ü P E D K A I Í O I O O ' 

G O M T O L U ' E G U A C O 

T » C O M P O S I Ç Ã O D E R A U L I V E I R A ^ 

C O N T R A T O S S E S 

"ÍA » B O f ( J H n E 8 , A S T S J I Í , / ' p J ft 

Tísica, Coqueluche / 
^ IIOUQVIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS) 

das vias respiratórias 

15-11 

A 

MAIS OE 50 MIL PESSOAS 
3 i , L A R G O M U N I C I P A L , 31 

Coinpletu.Tiento lorcrnaío, t. ndu . . 
variado » rtln-oato de i, b:da» Hm s, ! ATTESTAM A SUA GRANDE 
vinhos !"gitln:in, arroz Igosp.. .! t a l E i ï i c a c i a 
o Cirolina. gidoa d i bi.'o, eivilhi. ié. 
toucinho fumado, ll„Kulv*s d« pe.eó , % A vondaem ioda» a.Pharmaolaa 

i) o ^ä"' c-m ba'iha, oto., et • ; ao pui/ 
exma.i. fjnilüas reeommcndini s e-ta 
casa, tanto pola quilldado suporior 
(Jus gnii"ro<. eii'110 pelos preçrp. I 

Mot : en; folhas picada.', gi m r> d 
1" q'ja!:'l-d >. 15 5 .. 

J L X n i T . I Ü A & c . 

E DiióOAniAa 

D e p o s i t á r i o s e i n S . l ' u n i » 

B A R U E L & C. 

I , I i n a l » i r o l t » , I 

I AHIIO IIA PÍ". 'J 

ARAME FARPADO 
Tôra 51 n pie année nrparo paia cer-

cas o vendem etu . antsjotat' con-
difO«b 

A f l t e t n , Súto Maior & G. 

H — R u a d o C o m m e r i o — U 3 

15 :o . . 

C a s a m o b i l a d a 

1 ' l ien ico p l y c e r i n a d o 

J\ p p r o v a i l o p i í l a l i i H p « ' c t o r l a <li> l l y ^ l v i i o 

E"to prodigioso Babonots, já bastunto conhecido o, p- r 
seus ricos elTeltos, considerado o moihor do mundo, faz dea-
apparecer eni poucos ditas manches do ri ito, eipinVs», pan-
nos. sardas, eaepns, emplrgons, durtrr.B, empanes eutinrae, 
slguaes do bux ga". et ..tornando a peile 1 gia-lavcinii nle, fri i-ea 
o lira, dando lho bellou attra tlves o encantoa, fazendo-a er-
parglr o mais iuav i aroma; esto subo'oto ò tamheni uni po 
deroto preservativo do torla* as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtiido da acç&o benellca do acido ph"nieo qco 
entra em i-ua coniposlefto. 

Mais dn 20.000 att stadi s de ahilli ados clinlcos e pes-
soas insuspeitas aüirmam n 11 a. iHlca-la. 

Cuidado com as falsitl -arOe" ; devo aer d nsMorado falao 
tolo sabonoto quo nfto tlvur no rotulo c\t'rno a tlrma dos 
agentes geraes Carvalho Kiiho t 1'., em letras vermelhas n 
nstaropada om cad» eabonet" m m nguia cavalgada p ,r uma 
moca. o niaica egaal vai ta ub 111 na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

O c p o s i t a r i o H i m t C K L «V C 

1, r u a D i r e i t a , I — -2, lart-o d a S é , — S. P a u l o 

Teu l o c o r r e s p o n d e n t e s n a s p r i i K i p a e s c i d a d e s d a E u r o -

pa , E s l a d o s - l i i i i l os d a \iner ica d o Nor te e I t io d a 1 ' ra ta , 

a c c e i l a m e n c o m m e n t l a s d e i|ual<|iier m e r c a d o r i a v i n d a 

destes p i i . e s . : i n — i \ 

FABRICA Dg FLORES 
51—RUA I)K S. HT:NT0- 5 I 

S . F A Ü L Õ 

A p r o p r i e t á r i a des te a n t i g o es tabe l i c i i i i . - t i l o . n n : c > o m 

Pessoa quo v. i mudar d« „ s i .on s . 1 1 « « l e r » nes te E s t i d o , s i c u t l O c a a s u a n u uo rosa f r e g u e -

da o adquirir outroa mov. i-, d si a / . ia, e s p e c i a l m e n t e as e x u i a s . f a m í l i a s , i|i ic, a t t e o i l e n l o a o 

vonder os seui. A ia-a é nu' to t ô a , | g r a n d e de .-cnvo lv iu i c i i t o d e s eu n e g o c i o o p a r a m e : l i o : a d e 

^ « ^ V X ^ / ^ r ; ; : r « ^ « d a UUA m D E N O V E M » : « ) p a r a a 

casa já mobilada, por commodo preço, de i i h . M U , w . .i I , o n d e a g u a r d a m e r e c e r a m e s m a con- qm-^o : o ferro, o qninfno c a n»»z VOIUÍIB. 

quoíra dirjgir-30 á rua do S. Bento, 25 f f ôn r a e prOtCCrflO q i lC SC i np re lllÔ d i s p e n s a r a m . O l l t r o s i m j indÍ8ppn«avoI tcI*o cm todas as raeag, eobrotudo para ajudar o dea-

B , o n d o 8 o p r o a t a m a d a f ! u f o r m s ^ , c o n v i ( l a _ o s a v i s i l a r R m s e u n o V ( ) e s t a b e l e c i m e n t o , a f i m d e e ^ n e i c E ' ° m c ' 1 ," , r Cn,C<' in ,'' ; ) f ü n t r i v " b v e u 

e x a m i n a r e m O e s co l h i d o s o r t i m e n t o d e c o r ò i s d c b i s c u i l , po r- I E' o alimento do cerebro, e, como fehrlfu?o em a;to grau quo 6, roc-

c e l l a n a e p a n n o , b e m c o m o o q u e ex i s t e de s u p e r i o r e m l l ò - , t a u r a forv83- t 

res d e p e r n a s , s e d a e v e l l u d o , e m p e r m a n e n t e e x p o s i ç ã o . L * J Z ™ * M p ' 0 t J S l ü D ' q n o p 0 ! " m l 0 r u ' i l l < , a8 D U i m c " 

t a n t o n o p a v i m e n t o te r reo c o m o n o g r a n d e sa l ão d o a n d a r j Preparado somente por i i u r g o v u e , i i m - i > i i i K o < t «st CJ . 

|-,_J-), Ill r 10— C0I.EMAB BTBEBT— LONDON 
/l' venda em todas ns drogaria» e pharmccias do Kbtado 

Depositários, B A R U E L & C . 

1 J R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

j^m^ü B r o s êt Cm 
M . I ' A U L O 

E s c r i p t o r i o : r u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 6 - A . 

í R u a d e S . C a e t a n o , n . 9 3 C e 1 3 0 . 

D e p o s i t a s : Â v e r i i d a R a n g e l P e s t a n a , 9 . 

( R u a d o G a z o a i e t r o , 1 5 6 . 

I t c p r e s c i i l a n t e s e m S . I ' a u l o dos sr* . 

F . S . H A M P S H I R E & C . - S A N T O S 

L E V E R I N G £ C . _ S A N T O S E R I O 

T è m sen i| i re nos s e u s d e p o s i t o s : 

A l f a f a d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

f a r i n h a s d e t r i ^ o d i I t i o d a 1 ' ra ta e E s t a d o s - l ' n i d o s , e m 

saccos e b a r r i c a s . 

A r r /. S t ee l e e M o h r , e m saccos d e ( iü k i l o ' . 

H a n h a e t o u c i n h o I ' . T . ( Jeorge, d e B a l t i m o r e . 

K c r o z e n e «Devoe ' s l i . i l l i a n l • . 

1 ' i i iho a m e r i c a n o , s u e c o e d e I t i g i . 

C i m e n t o P o r t l a n d l e g i t i m o , d a I n g l a t e r r a . 

A r a m e f a r p a d o , t e l h a s d e z i n c o e o u t r a s f e r r agens . 

Xarope de Easton de Burgoyne 
<1 toi lei. Ol lis n i l tlHi'o n. na lus ló TI», n melhor adoptado peia o 

rotio elluiH n, i U-m todos rs piemen tos ri pa'adorea para o organismo eiifra-

Casa especial de ins-
t rumentos de mu-

sica para banda 
E 

A r t i g o s c i r u r g ' c o s , ó p t i c a , c u -

t e l a r i a l i n a , e t c . , e t c . 

s u p 3 r i o r . 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

i * » agftamsskiiti^i «asasaM 
lEluir tonbo de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel 

Queimaduras 
Nevralgia« 
ContuBôe» 
Uai thron 
Bmplngeua 
Pannos 
üaspas 

i.'iplnhan 
Uwro« rha man ue 
Doros do ••»'xo 
Fcrlinentoi 
(îardss 
Chagu« 
itUgilP 

BrupvOoi OTtiE' Cn e mordednrae d< 
lnioctou Touonoaos, ptc. 

A única o a melhor AGCA DK TO'.-
liBTTH, reunindo on: si todai. ae pr» 
prlodades da« male afama;J;a 

Vendo-eo 11a Drog.irla de l ï a -
i - u o l »**" l i o i i i p , « em to l'es a 
jut ras drogarias, pharmacist « casai 
du crfumarl.is. 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e h a r -

m o n i c a s i t a l i a n a s , d e 8 a 2 5 

b a i x o s . 

E i l i i a r i l o , toilva ».V r . 

8 A - E U A i>IÎ 8. BBNTO—Í6-A 

S. PAL'IXl 30—27 i 

\MM SUMMIT: 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c p i p t o r i a i r u a d o 

Q u a i - t e l , n . 2 

(a ó 10 do eu'. 1 

P R O D I G I O S O " n o enfraqueci-

mento cariliaco, na surmenage, 

nas ilyspepsias, nas gaidrilgias, 11a 

anemia profut ida, nas convales-

cenças dlfflcels, na depressão mora) ^ H ^ s J 

quer I t p S T A l l t A H A S 1 'OHÇAS . " ^ ' 

ire 

na delii l ldade e em todo* os casos eui 

[uer I t p S T A I I t A H A S 1 ' O R Ç A S . 

T0NI00-BEC0N3XITUINTE POB EZC2LLEMCIA 

ipprovado pela iDspectoria Gera! de Hygiene 

DKPOHITd ( I K K A L : 18, UUA D A A J U D A , R I O D K J A N EI KO 

FABRICA 
DE 

H . P A I I . O 1» e !•" , 

THEATBO S. JOSÉ 
E M I» H E / A L U I Z M I L O N E & C . 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

D O C E L E B R E E . N O V E L L I 

Amanhã—Quin ta-fe i ra—Amanhã 
E S T R É A D A C O M P A N H I A 

m a l r « » r í i r l l n i l i i i i H n l u n i i l u r a 

1* reprciontaçto da colebro peça em I setoe, do (J. Alcard, 

U S D 

Casa 
Aluga pe a cara n. (1 da ma do 

Aimiiunas. esqnlr» d« rua d< (]ti«rs. 
ny, p; ' .r?. ao Indo do .1.,rclni Pibll-
co, rom tr.dsp ss rorricrdidiJ*p f i r a 
família, or«« ci n n cries 11 m jsneilss, 
telheiro, l iti lna i t tm lp , f< » fio de fer-
ro, i nrbrsn i i li i. i*e i gns. gs7, i xgot-
Im, laiTipIfirs. de . , prr !.r('$f(J(l iipn-
taes, tiata-te A ma Mrloiia, 17. 

d- « 

Phosplioros ne Segurança 
i * J Y I Pnf z. A. Csf 

K M Martha. 1Î. 

VILLA MÊ RIANNÄ 
I ' l l m i n «In u n s l'.\ p i i K i i - i i i x î l e I ' l t r i x , <(<> 1 J f í t í » , 

e < i i i«-ii j|i», i f c i n n o 

A CLitpsihia Indiii-tilal de H. Piuln. i Bo trndo sger.te r , vrndo os crus 

tebnnnard 6 ilesi mpenhado pelo celebre arl Ii ta B. NOVEI.lii 
l | > i i ( c A o « ' a |>i'C«--Ii"bonnird, B. Novilll; Bophls, tua 

Mbzzlr.'; Roberto, Ii. Guggerl; Josnna, rua ttglm. O Uianini; o mar-
. Canlnl; Urane», fua flgll», IÎ. Motltl; o dr. Andiía, A. t'aloneilo; 

Martha, 1Î. Por'»—Epochs, aclualidade. 

Completa o es[rctaenlo o rcenolrgo dn L. A. Vatftl'o, Intitulado-O 
KNTREAVTO, dito pelo celebro artista Koviii.u. 

Preços para assígneíurc : 
[hriphcn» de ir(.ui»nç* f i r pre^o itodieo, no ercrlptorlo certtel, A rua Dl- 7$i ro : csdelrns de 2», 81000, 

( sn sn lCB do 1» o 2« ordem, 3540CO ; dilis de 8», lEllOO; poltrcnr», 

relia, n . M . 
1 « I A Î I f n t f i K . a 1 4 4 1 X 1 0 

I O > K O > > / S V . W I O O 
<1<» • 1414» . . - S O . ' l t O O 

A DINHEIRO 

A nn'gnatura fecha so hoje. 

P R E Ç O S A V 1 L S O S : 

3C— VA l'snioriitoii de I* e 3« iirriim, I t f . d i l c s d» !!•, 1< ( ; polt i ioM, radtl-
I ras de 2a clsfie, 4|; gslerlai, V^OCO. 

» « n I . w» l » s t » M i e 

I 

m. 

^ ^ ^ ^JÊÊÊÊÊâk^ 
jáuiÉntaifli 



V u j j 

m V . W E R N E C K & C. 
73—OF^vlei c i o s 

R I - Q B B j A g r a t o 

l f i n h o L e o n i 
Iad1ip«n«»Tel àa crianças, tot sontioras fracai, ao« velhos e As pessoas dabUUadas por qaftestiuer moléstias. 
0 qso desta Tinho * recommeadado por disticctos médicos aa anemia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympha-

tloa», dyspepsiat, vomltos, dlarrhéa, etc. 
Al tamento necessário áa m i e s que al jiiani, para forttlocol-M, e ás crianças durante a dentiçlo, para prevenir todos os uiales quo aeom-

ufeam a eioluçSo dos den tes . v 

A H s f i f a i l n Q m n ^ s p n c I'n. Martins Costa, Jolto Pliarro Oabiso, Marcos Cavalcante, Rraut Paes I.eme, Azo 
„_. . ,7" I I I C U I I í U O vedo Bodrú, I.uU Karia, Chapot Prevost e Kudrlgiies Lima ílonte da Faculdade do Me-
dic ina d a Bruta l . , 

, . ClUKM», Ilrs. Julio de Moura, Carlos Gross. Bllva Kabello, Moreira do Carvalho. AITonso Ramos, Cyprlsno Carneiro, Américo Braii-
? U 111 Nogueira, Monteiro Manso, Victor Oodlnho, J.icintiio Dutra, Jueií lucra, ArlSur Silva, Artliur Rouba. Machado Portolla, Wer-

U O K JBacn. do, P a t a de Carvalho, Camillo Kons«ca, Jo.lo HaufAnna, Antonio K. Saldanha da (iam .. iMuardo do Ilarros. Jori;o 1'ranco, Kdmuudo 
Aav ier , Fraica Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, P.rreir» Villac», Felippo Mover, Uocuiuo Maicebo, Alberto do Siqueira, Joaquim Mosquita, 
Araujo KrelU», Copertino Dur»o, Arthur 84, Karp, etc. eto. 

do sulfato de quinina.- Btsiilfato do Qulntna.-Clilorhydrato 
do quinina.-Uromhydrato de quinina.—Valorianato de qui' Past i lhas compr im idas 

n l n a . - S a l l o y l a t o d o q u i n i n a . 

A aooeitaç,1o que tom t ido os 'a especia l idade pe la dlst incta classe medica prcva á ovldoncia a sua suporior idado sobre todas as ou l ro i 

• a torna indispensável a todo ind iv iduo que v i a j a ou hab i t a sen» palustre. 

P a s t i l h a « r l O ^ n l i n w h i l » Especifico contra KHXAQUKCAS, KKVKM.O IÀS . BUKUMATI9MOS, etc., etc 
a . « I I ri " " c < M « H 1 | J I 3 > a • • Cuda past i lha encerra 2ò cent igrammas do an t lpyr lua cUl iu icamonto u r a , 

a annpyr tna , apesar do compr im ida , conserva intactas as snas propr iedades thorapcul ioas o dissolve-se com a maa i i ua rapldoa possível, em con-
tacto com os líquidos. 

Peias suas ins lgnl f lcantes diraensOos (cada past i lha uão excode o t amanho de u m a pi l lula) podem ser administradas As c r i anças . 
Cada ca ixa contém i-t past i lhas . 

S a b â n r l P í p h t h u n l n c i > h l ! « n > o i r l > n Único s a b l o medic inal e poderoso ant lsopt lco conhecido 

1 ( | M r T . k , l l i m n y o i e í » I S £ 3 5 l C í E a S j O N a C 0 m p 0 s i v j 0 j t . s t 0 excel lonte p reparado entram 
JU IU ao Ichthyol o 1 OjO do bicblorureto do hydrarg i r io IV owpregado com excelleiites resultados uo t ra tamento dns afTiuv' - cutaneas parasl-
r f K " ' . ™ » ' g f f » ec iomas , no psorlasls e em outras molést ias ex te rnas .—Bas ta attonJer-se pa r a a conipusicSo do S a b i o de i c l l t h y o l o s u -
b l i m a d o para Julgar-so das suas grandes van tagens . 

d. o, , p as t i l has de ch lo ra i o de potáss io e cocaína rSKJ? 
2 . . . « i « ™ " l l R r » " , n> » « de coca ína . Kl las preonchom a conteuto todas as indicações do chloraio do potássio o da cocaína, no t r a t amen to 
das affocçOcs da bocca, pha ryngo , laryngo, otc. 

i h . P e l o s ma is distlnctos médicos, com excel lentes resul tados, contra as dOros de ga rgan t a , rouquidão ext incçüo do vos 
l ha ryng i t e , iaryng i te , u lcerações, tuberculoso, e t c . 

E l l J t l l * E s t 0 E t l a 0 5 $ l R 8 t 0 ° ' i x , r reuno em sl poderosas propriedades tónicas estomaraes. do qne resu l tam duas 
r i tma r , ! « , . , • v a n t a peu s : preparar o es tomapo para o trabalho das digeiítfles o fornecer-lho conjim-
M r d i dn T n i o i i i í t fortalecer o o rgan l smu . Dah i a i n d i c a d o do suu emprego em todos os casos de : digestões d imro 's . dyspepsias, gas t ra lg ias 
„ ' : " , " ' » » . e m b a r a ç o s gástr icos, ind igestões o nos demais casos em que foiora aconsolltadns as preparações tónicas e os-
^ « i i c . o » , pois os resul tados benencos obtidos com esto e l ix ir ga ran tem a sua c f f l cac ia .-Dose : um calico pequcuo ao a lmoço o ou t ro ao J a n t a r . 

X a P O D e d e i o d u r e r i n í l f » r a l p í n r i t > I c a n i r a g Kmpregado por todos os clínicos do 
n h . t l . m n . . " , V i C U U U t C s I H b l I D U K k e o n i R i o do Jane i ro no t r a t a m e n t o ' d o lym-
l ina . i smu, escropauloso, t ísica pu lmonar , bronchltos chronlcat , adenites, n iau l fes lações secundar ias o terciarlas da Byphllis, rhoumat l smo , o t c . , e tc . 

Ksto licor contam o ferro sob a fôrma a ma is absorvível possí-

vel o ó a mais c f i lcü i de todas as preparações ferrug inosas . Uahf 

d ismenorrhéa, opilaçito-cbyluria, e t c . , o nos demais casos em quo forem aconselhadas 

Licor de peptonato de f e r ro 
• n a I nd l caç i o nos casos do anomia , chlorose, cOros pal l idas 
aa preparações ferruginosas. 

Licor de a l ca t r ão e eucalyptus 
m. tief.-* . * » 

Empre!x . ido cora g r ande buccobso n • t r a t amen to dae 

j . i . , , , *i . , " — — — — - j r t r " ^ bronchites, lusses roboldcs, dolluxoB, laryng i tes , catarrhos 
« a pox iga , tieica pu lmona r o nos ma is casos em que silo aconselhados os preparados balsamicoK. 

Subst i tue con» real vantagera as preparaçôes s imi lares ext range i ras , visto como è confoccionado corn todo o rigor o pu reaa . 
uobo : £ a 3 colheros de sopa, por dia, d i lu idas em agua . 

L a i r a í l M f l A s P A 8 t i l h AS laxat ivas do V. W E R N E C K silo um med icamen to quo dovo ser preferido a todos os outros, p i i 
, . _ * * regu lar lsam o ven t re e nAo ex i g em d io la do na tu roza a l g uma , nem mudança nos hábi tos ordinár ios da v ida Modo 
CO Usar: n r a i n . a l l l h . m n — , , „ . ,. , r : u m a past i lha ao a lmoço o ou t r a ao J a n t a r . 

|.i 110-1 UEll'ES, 

muniu m. 

£ 

TOSSES 

(Qua r t , o s ab . ) 

ds ( í ! 

v ^ i -

c o 

C O 

J A T A I Í Y , RE.NOVOS DE 1'1 

NHEiHOs Marítimos com 
POSPHOSHIIITOS UE SODIO E 
cálcio e Eucaliptos Glo-
BULOS 

üü rUAKSl.AlELTiCü 
ALVES CAMARA 

Approvodo pela cxma Inspec iona 

Geral de Uygiene dos Estados 

Unidos do lirasii. 

1 iTuiiado na Exposição Colonibian.i 

de L liicago 

Preparado conhecido neste Esla-

ilo lia mais de sete ÙUIIOS e tendo 

jà feito tniUiares de curaa na* 

bronchites chiotiicas e ayuilus, 
tosses, influenza, coqueluche e todas 

as molést ias das vias respiratórias, 

nas criunçus e adultos. 

rayijá, Suoapira, Salsaparrilha 
CALCH1C0 

D O P H A R M A C K U T 1 C O 

âUue» S a m i M 
Approvado pela Ispectoria 

Geral de Hygiene do Urazil, 

&remindo na Kxposição 
olombiana tio Chicago. I 
Kspeciüco contra o Wma-

mutismo agudo, chronico, 
gottoao e Syphiles, de reco-
nhecida eílicucia por mui tos I 
distinetos clinicose pessoas 
vantajosamenteconhecidas. I 
dasquaestetnoseinnossopo- | 
der, attestados que o honra I 

C Ö 

ASSUCAR PERNA Ml 
F. A. Ba rbosa da SiSveira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 

SANTOS 
I i i c u m l t c - s c d e (1c.siiíi«-Ii:u- e p A r n a E s t r a d a «lc 

F e r r o a 5 5 « r ó i s p o r s a c c o , s e m m a i s d e s p e s a s . 
I n f o r m a - s e n a r u a d a E s l a ç i t o , 2 7 - S . I»uiil<n 

' 1 0 - 9 

R o y a l - D e r b y 

JORDÃO, T A V A R E S '& COMP. 
SAO PAULO 

Escriptorio central : rua 8. Bento, 23 
TELEraONE N. 101 

A r m a z é m de forragens: Largo 

do Riachuelo, ns. 20 e 28 

Cocheiras: Largo do Arouche, 47 

T e l e p h o n e i l . ;-f : tH 

A l i i g A i n - H c c a r r u a g e n s 
«le l u x o p a r n 

c a n u m e n t o H , l>i>|itlHadoH 
e piiMHeioM 

RECEBEM-6K A N I M A M A TilATO 

Compram e vendem animaes 
e carruagens 

PREÇOS MODICOS 

íOgíOS 
J s a q u i n j Soa res J u n i o r 

eommuniea ao commcrcio do S. Paulo 
o interior quo abriu uma a^oncia es-
pecial para obtendo do privilégios do 
qualquer invenvílo, tendo pafa esse 
fira ura aetivo TOrrespondBntü lia Ca-
pital Fedotal. 

A f ç o i i c i a 

Praça da Republica, 
SANTOS 

n. 35 

1 0 - 7 

E x p o s i ç ã o 
No FRlSo d^ A3eo01uÇ8o rblhrapr-

clol dt-Blii capital « t i »xpoeto ura 
quadro geometiico, reduzido ao quar-
to do natural, detenho de G A I I R I E L 

M I R A U E I . I . 1 , contra mestro na Alfaia taria Universal, d« rua do 8, Dento, 
ano o coripoê expreEsamento para <1 
UFO dos alurenes quo apronderera a 
arto de eontrs mettro alfdiate. 

Chama eo para isto a attençfto dos 
aspirantes a oito ofTIcio. 

S. Paulo, travcSEH do Parodio, n. 
64, sobrado. 10—i 

G R A X A I 

S E B O P U R O 

Vendem 

E r a 8 3 t o E a a i n g a a t s & C. 

Ko dos Immigrantes, t 
f (atô 31 ag.) 

P o r t u g a l 

Proeisa so falar com um moço do 
nomo Sebastião Tavaresjlorges, filho 
do Antonio Tavares Uorgos o do Mi- 1 

ria Rosa da Silva, do logar do aldeia 
do Areias, freguezia do Castollões, 
conecto do Coinhro, para negocio 
urgento do família. 

Quem dello souber, por favor dará 
noticias na casa dos sra. Antonio Joa-
quim dos Santos & C , 4 rua do Bom 
Retiro, n. 3) A, em S. Paulo, para 
sor procurtdo. 5 -4 

Bilhares 
Compran.-;0 üo U:U a quatro bilha-

res em bom citado. Kua Victoria, 
55-A, esquina da iua Conselheiro Nc-
bias. 6 - 5 

V E N D E M - S E 
duas bflas casas, proprjua par» famí-
lia do tratamento, isoía!iaé, cora jar-
dim dos dous ladts i Cora todas as 
comiuodidades deaeja(i£8i ptinclpalmen 
ta uma destas, quo f i um falaeetf 
acabado de novo, a i « , ^ D&o habitado 
o conttruido com turno o esmero. Tra 
ta-se com o Bf u ^ 
forma so na rua Conselheiro Nobias 
n. 118. -J8-6 

M Géiiéraíe k Tran ports' Marf-

C a s a s 

Aíugam-so as do ns. 67 e 50 da 
rua Victoria, premptas para qualquer 
negocio • ' 6 — 5 

L â YELOCS 
Navigazione Italiana 

Linlui do Vrasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

LAS PALMAS 
Sahirá do Santos no dia 10 de julho, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagom rapida om I S i d i a * « 

Preço das passegons do 3" clasEe, 
fr. « O . 

Para pasBngons o mais Informações, 
cora os agentes : 
BM S. PAULO - O s e n r I I o i - h 

c i i i í / & C . , rua do Cu m m cr-
eio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r I I o i-h-
e l i i t z & rua Viseondo do 
Rio Branco, Kl. 

Hamburg Sudamerikanische TanipMii-

fahl ts—GeseHschdft 

Os vapores 

C o r y t i b a 

Capitão A. Birch, sahirA a 10 do julho 

A r g e n t i n a 
Capl'Ao L Suliarfo, s.ihi:á a 17 do 

julho. 

B e l g r a n o 
Capitüo I. PoEchmanii, eahlr.1 a 21 do 

julho. 

a?!tio I . 
julho. 

M e n d o z a 
Bübrman, subirá a 31 ã 

FAKt 
R i o 

« a l l i a 
L I H I I A I 

U a i n h u r K O 
A v i s » 

I Todos os vapores acima mencionados 
tôra magnificas aecomraodaçOos para 
passsgniros o s&o illumiuados a iuz 
eloctrlea. 

Todos ostes paquetes lovam passa-
geiroB para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 3.» olasee 
para LitbOu, incluindo vinho do mesa 
120ÍOOO. 

l'ara pa'js3g0ns, trata-c-o com 

J. FLACH 
18—RDA DU S. B1ÎNTO—18 

8. P a u l » 

Navigazione Italiana 
OS p a q u e t e s " " 

esperado brevenicnto era Sintos, sa-
hiiä n I dia li 
do julho, 

o do Rio, no dia 16 

l 
esperado br vemonto om Santo i, i 
hlrâ no dia 17, o do Rio, no dia 2J 
1o julho, 

AMBOS rABA 

G é n o v a & . N T a p o l . e s 

I F i s . e o $ Õ C 3 o 
i'reço das paragens do 3» classa. 
Rojebera se p3Fs.geiro3 do 3» clasío para Marsol'ia o Biriol'ona, cim 

tranfboido cm Oonova, ao oreço do 

n s , Í 0 0 S 9 D 0 

A g e n t e » 

Fm Mi » » a u l o - J o S o Bricola & Gatti, RUA 15 DB NOVEMBR), ?0. 
Em M a n l o H - A , Fiorita & C., rua Sarto Antonio, 48. 
No n i o <te . l a n e l v o - A . Fiorita 4 C., rna Primeiro de Março, Î7. 

Navigazione Generale Italiana 
ROCIETA' RãUNITK 

F i o r i o iV U i i i> a t í I n o 

O E S P L E N D I D O E VEI .OZ PAq l ETE 

IRIO 
Eahirà do Rio do Janeiro, om 6 do julho proximo futuro, fara 

G é n o v a e M a p ö l i 
em direitura 

Caraerini dictintl frarcos 1.0C0 
i 1 classe i 750 

> 550 

Viagem em 14 dias. Tratamento do 1* ordem. 

AGENTES 

F Ä & T E Z t X S 
Rua de S, Bento, 43 

S . î ' a i t î U 
Praça da Rqmh'.ica, 41 

S a n t o H 

limes á Tapeur 

O V A P O R 

Espagne 
esporado e m H a n t o x ató Io de 
julho. BnhiiÄ, depois da Indisponha 
At'1 domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forueco eonducçau 
gratuita pora bordo aos possugolros 
de 3.» classe, etm Eaas bsgagens. 

** A gentes : 

K A R L V A L A I S & C O M P 

Pau l o—n i n JoBé Bonifacio, 13 u 
-rua 15 de Novembro, 17 

M i o <le . l o n e l r o — m a da Al 
fan 1. gl, 32. 

0 NOVO PAQUETE INOLEZ 

BRITANNIA 
Phporado do Rio da Prata, sahirá, no 

dia 10 do julho, para I t a l i i a , 
l ' o r n a m l ) i i c o , L i s b o a , 
L u I ^ a l i c e (La Rochollo), BMy-
í n o u t l i o L i v e r p o o l , depois 
da indisponsavol demora. 

Roducçao nos proves daB pasiagoia 
para Liverpool: 

1.« classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volia, £. 30 e £ . 45. 
i 1 <Mta, £ 15. 
3« dita, 1 0. 
Passagem para Paris, £ . Si .8.0. 
Vinho de iticfo, fornocitio grátis aot 

paisagoiros da todas as elussoB. 
Os piquetes dusta iiulia sao iliuml-

nados a luz oioctrica. 
Tara passagens o outras Informações, 

com os agoníos 

Wilson Sons fi C., Limited 
EUA DO ROSARIO, 13 

CAMBIO 

S. Paulo, 3 do julho do 1895. 

Tabollas ailixadas hontora : 

I t i - i t iH l i l l a i i k 

Londres 10 l / l 10 
911 flill 

Hamburg» 1.150 1.170 
Italia — DOS 
Portugal — — 
Now Y o r k * . . . — 4.950 

L o n d o n 1 tit i l k 

a no d. á vista 
Londres 10 1 1 10 
Paris M l Dili 
11 iraburgO:. i . i . 1,150 1 <li 
Italia — n!H 
Liisboa 1 storiino 1 i I / l 10 
o Porto J 430 •lit' 

Agendas do Tor-
tugal — 1V5 

!ioiv-York — 5.00c 
M intovidoo i n n 10 1/4 10 
3uonos-Airos... io 1/4 10 

Houve as? »eguintes taim: 10 »/», 

10 8/16 1 0 $ . W 7/10 e, prexirao 

4) 3 horas, 1" 1 
'Fechou muito firme. < _ , 
Preço do» soberanos no Bntuh Bank, 

BOL9A 

TransacoOas eff.wtuadas hontom; 
100 acçõos di C. Medunloi, com 

div, a 

COTAÇÕES 
Aeçõcs 

Vci t l . Cô tnp . 

Companhias: 

Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanica Import . . . . 
Teiophonica. 
Arcns 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Ilrugas Est. S. Paulo 
Lupton. 
Viaçilo Paulista 
Industrial Paulista 
Jardim Acclimaçtto.... 
Arg.iS Paulista 
industriai 
Meihororaontos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Upton Importador;!.., 
aercantil o Industriai 
Mator. para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Gaz do Campinas 
Bragintlnâ 
StupakofT 
União do Comraercio.. 
Cortumo 
Utiiftí) Sorocabana.... 
QÍZ do S. Paulo 
Pregrodior. 

Bancos: 
CreditoKoal,cart. hyp. 
Cart, c o r am . . . . . . . . . . 
Lavradorc,! 
União do S. Paulo 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 
Ropublica 
Santos 
Commercial do Rio do 

Jaueiro 

L c t r u s h y p o t h e c « r i a s 

Banco do O. Real . . . . 70$ 
União Aí* 
Iutcn-1 Municip. . . . . . . 

A p o l l c s * 

D) Estado 5 °/o 1:0S0| 
Qeraos 5 »/o BOO» 

» 4 o/°(ouro)l:240$ 1:180 
D o b o n t u r n s 

VaçSi Paulista 50$ 
Dumont — 
Melhorainontos — 

srs 

115Í 
luoi 

8t'S 
OU» 

20$ 

80» 
3' « 

230« 

ir.08 
7tt 

50$ 
116« 

l3(>t 
17.$ 
130$ 

215$ 

371 
70: 

2 1 " 

100! 
5ti 
20! 
55$ 
213 
15i 
10$ 
V($ 
1)5$ 
2Ü 
45! 
10« 
8« 

llií 
«na 

440« 

u s 

40$ 

8f$ 

100Í 

301 
18f$ 20$ 
1501 
1003 110$ 
263 
8201 
80$ 

125$ 

07$ 
01$ 

035$ 

45t 
55$ 
55» 

U r a a l l i a n l H c i i e I t n n k l u r 
I » e n tMc l i l a i i i l 

Boriira 
Hamburgo... 

Paris 
Italia 
Now-York... 
Portugal 
Hospanha 

C o m m c r c i o e 

1.143 1.10 

10 1/4 10 1/10 
DJO 912 

— 908 
— 4.935 
— 480 
— 815 

l i i i i u H t r i : ) 

Londre8.. . j . i i i 10 )/4 
Paris 032 
Hamburgo 1.14H 
Portugal — 
Italia — 

l H a n c o <1(3 S, 

10 1/10 
IHK 

1.170 •no 
Í11H 

P u u l o 

Londres 10 p 3/4 
Paris 953 tiflll 
Italia — OÓfl 
Portugal — 410 

F r a t G l l i C r e s t a 

Londres 10 1/4 1() l/IO 
Paris — 477 
Hamburgo — 1.170 
italia — 015 
Portugal 40,'i 
Hospanha — 00(1 
Turquia (Boyrouib) — 10 1/1« 
Buonos-Aires.... — 4.912 
Montovldoo — 5.300 

O nosso mercado dl cambio teve 
hontora pequom movlin"ntü. 

T E L . E G R A M M AS 
(associação oomheucial) 

B a t i l o » , I t l l . 

Cambio: 
Bancario, 10 5/10. 
Particular, 10 1/2. 
Mercado, firmo. 

8 a n t u H , 2 h. 30 m. 

Bancario. 10 1 2. 
Lotraa, l'i 5,8. 
Mt-rcado, tlrmO, 

i i t o t , 11 h. 

Cafó : 

0 mofcido abriu cal;no, devi lo A pc-
s ç5) do camii ó. 

H a n l o H , 2 h. 30 m. 
Km vlitude da alti do cambio, es 

«»fóH novos baixaram do preçi, cons-
tindo no^oílo-J « r»!>nca do lliSOO. 

I l ! o , 10 b. 35 nl. 
Bancurio, 10 l/H. 
Sacando, a 10 3/10. 
Particular, 10 1/1 o 10 5/10. 
Morcado, llrmo. 
Café : 

Kiitradas, 10.337 sacoas; ombarquos, 

5.770; vendas, 3.0Ü0. 

« t i o . 1 1 h. 60 m . 
Bancario, 10 1,4. 

Loiras promptao, 10 3/8. 

PH AÇA DO COMMERCIO 

Bjt i como inspector de mez o er. 
Francisco Mililer. 

P A U T A 
Pauta semanal da Aifaaiíog» e Roce 

bedoria do Rendas, de 1 a 0 de jolho: 
Calé bom 11520 feno 
Cafó oscoiha 1$000 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(JUNUO Uti 1̂ 9.1) 

P»i* * Buropa : 
Baccat 

Vapor all. Arnazoms 14.27(i 
> 675 
> fr. Italie 1 .100 
> Illing. Kaiman Kiraly 5.880 
» Ing. Aiiatii Prince... 5.481 
> > Trent 0.822 
> all. Bahia 4.635 
» fr. Ville de Rosario.. 13.519 

Lugre til. Merida 7.000 
Vapor 11.979 

> 8.512 

79.782 

far* ix Itlados-Unidos: 
Baer»« 

Vapor Ing. Strabo a.i2H . > WoriUuorth 
> ali. Capita 4.45« 
> irg. Hulbrin 341' 
. beiga Leibnitz i. 7.531 
» Ing. Caslillim trinei. 4 .Ul i 

2}.079 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
1 ATOU* UPinAOca no uto 

8 Portos do Snl, B>o Tardo. 
8 Havre e efo-, Corsica. 
4 Aracajft, Itai«lomi. i Portos do Stlí, Haperuna. 
4 Santos, Berenice. 
4 flauto», Bantus. 
0 Liverpool o esc., Hogarth. 
0 Rio da Prat», bi. io. 
7 Auvcra o eso , Aone. 
H Novr-York o esc.. Hcrichd. 
8 Havro e esc., Co'doba. 

TAPOBSa A IA ill B DO SIO 

3 8. Fidelli o eso, Fampt. 
4 Purlo Alegro o cio., Jas r Oibsrt. 
4 8. ÖJbasilBo o esc., Einiliina. 
4 ParanaguA, Henrique flu roto. 
5 G.uiova o est!., Montevideo. 
5 Njw-York o ose . Creole Prince. 
0 Oonova o o;c., 8ino 
0 Tricoto o esc., Berenice 
t) Caravellas o esc., Aujusto Leal. 
0 Himburgo o eso . Santos, 
7 Victoria o osu, tinquy. 

10 Liverpool o ose., Britannia. 

TAPOHB E8PKBAD0S EH HAKT! S 
3 Rio, Victoria. 
3 Hamburgo e esc., Corytibi. 
3 Soutb£'nJ tyn 0 Tamar. 
3 Rio, Biela. 
3 Rio, Santelmo. 
ft Rio, JoatQilcrt. 

vtrouf[i * :ib DS ("«Tot 

8 Oenova o esc., Montivideo. 
3 Hamburgo o esc., Santo» 
5 Rio, Sirio. 
8 Hamburgo o esc., Curiti/bn. • 

lO (Jonova e os •., La» Palmaa. 
MANIFESTO 

Vapor francez Oordav.au, ontrado do 
Bordeaux a 30 do raoz passado : 

1 cx. couro, ao director da C. do 
O az. 

1 dita objoctos vidro, ao mesmo. 
25 ditas amor-plcon, a L. Mello AC. 
25 ditas licoros, a A. Louba ífc C. 
25 ditas vinagro, a A. Coimbra & 

Leão. 
5 ditas licores, aos mesmos. 
3 ditas mantimentos, a J . Aranha 

& C. 
2 ditas polios, Q C, A ordem. 

15 brs. vinho, a t .1. Culty Jt C. 
20 ditos ldein, a lex. Bertholon. 

100 cxfl. cognac, aos Irmãos Falchi. 
100 ditas rhuin, a ('. 1'. Vianna & C. 
200 ditas idem, a Aniircotti A C. 

8 ditas pello, a A. Schritzmoyor 
A C. 

1 tllta pontas chifro, a Wellisch 
& C. 

1 dita perfumaria, aos mesmos. 
1 br. vinho, a i.iueiroz Barros 

Irni&o. 
0 exs. idem, aos mesmos. 

20 brs. vinho, a Riboiro Filho. 
1 cx. rotulos, ao mesmo. 
1 dita rolhas, itiuin. 

100 ditas vinho, a Trommol & C. 
10 brs. idoni, a .1, Aranha & C. 
IO ditos idora, a F. Roíoman & C. 
5 cxs. idem, aos mesmos. 

10 ditas cognac, Idem. 
1 dita rotulos, idem. 
1 dita rolhas, idem. 
4 tlltas papeis, a A. Oenoud. 

20 ditas licores, a Araujo Tavares. 
100 ditas rhum, a ('. P. Vianna & C. 
200 ditas cognac, a Oarcia Nogueira. 

10 ilitas vinho, a Muniz Pontes & C. 
20 ditas licores, aos mesmos. 
20 brs. vinho, a r. Duchen. 
25 ditos Idem, a J. Bordes Kròros. 
20 ditos idem, a A. Pinto & C. 
4 vis. cognac, aos mesmos. 
1 cx. rotulos, Id m. 

95 ditas vinho, a Baruel A C. 
24 di'as rhum, aos mesmos. 

100 ditas vinho, a U. Uackheuscr. 
200 ditas cognac, a J . Mcnuo Mar-

quo. 
8 lirs. vinho, a Bertholon. 

20 ditos rhum, ao mesmo. 
20 ditos aguartlunie, idem: 
1 ex. bitter, Ideai. 
2 brs. vinho, Idem. 
1 ex. capsulas, idem. 
1 dita reclames, idora. 

i() brs. vinho, a M. Santa Julia. 
50 exs. idem, uo mesmo. 

100 ditas idem, a C. P. Vianna & C. 
1 dita vidros, aos mesmos. 
1 dita barrotes, a P. do Aibuquer-

quo. 
10 ditas vinagro, a C. Schorcht Jú-

nior. 
1 dita carno, ao mesmo. 
2 ditas conservas, idem. 

10 ditas cognac, idom. 
1 dita queijos, Idem. 

13 ditas fructas, idem. 
10 ditas licores, idenl. 
10 ditas cognac, idom. 
5 ditas conservas, idora. 
8 ditas idom, a Domes & C. 
1 vl. vinagro, aos meemos. 
2 cxs. tecidos, C D, A ordem. 
5 ditas licores, a A. Guimarães. 
1 dita artigos escriptorio, a A. Luz 

Alvos. 
20 brs. vinho, a Ch. Levy & C. 
2 0 ditos Idem, ao.í meemos. 
40 cxs. Idem, ldt.-n. 
20 ditaa madeira, idem. [Continua) 

& 

FOLHETIM (50 

MAYNE-REID 

OS NÁUFRAGOS Di ILHA. DE BORNEO 

XCIII 
F U O A A B S E A 

Com o auxilio doa ramos en-
trelaçados, passou, sem parar, 
uma terceira arvore e assim, 
saltando de um para outro ramo, 
embrenhou-se precipitadamente 
no interior da floresta, sempre 
carregado cora o precioso fardo. 

O pae de Helena corria de 
sesperado sem largar a carabi-
na, apezar de não se atrever a 
fazer uso delia. 

Seguia-o a pouca distancia 
Henrique, que também não aban-
donara a espingarda. Esta er-
rara fogo, e tinba a escorva 
ainda intacta, mas que impor 
tava isso? 

As setas de Saloo, como as 
outras, eram armas também inu 
teia! 

Qualquer tentativa seria de 
certo loucura t&o grande corno 
a de querer fisgar o monstro 
com os anzoes de Murtagh. 

O gorilha continuava a afastar-
se, saltando de arvore em arvore 
com prodigiosa habilidade e fir-
m e m . Os que o perseguiam ha-
v iam comprehondido que nada 
podiam pela sua parte para fuzcl 

o suspender aquella tão vertigi-
nosa carreira. 

Seguiram no, comtudo, mas 
este acto era como que um mo-
vimento macliinal. Eniquanto 
avistassem o gorillia, sentiriam 
a esperança muito vaga de que 
talvez sobreviesse qualquer cir-
curastancia que lheB favoreces-
se os desígnios, permilt ndo lhes 
apossarem se da criança. 

E' verdade que tal i iéa bera 
pequeno consolo lhes dava, mas 
ainda assim augraentava lhes o 
animo do que tanto careciam 
ein tão aportado luuee. Falta 
va aos infelizes força p-ira ven-
cerem e, não dispondo de meios 
com quo pudessem sahir victo-
riosos dessa lucta desegual, ap-
pellavam para um acudo qual-
quer que os ajudasse. 

Mais de uma vez j á a Pro-
videncia lhes valora inesperada-
mente, dando-lhes auxilio quan-
do tudo era volta parecia cons-
pirar contra eiles. Esperando 
agora por ura acaso favoravel, 
era implicitamente na Providen-
cia que punham a sua confian-
ça, porque é elia que propor-
ciona os acasos valedores nas 
situaçõos angustiosas o supre-
mas. 

XC(V 
CONTINI'A A 1'liBSIiUUIÇAO 

O gorilha, entretanto, ia avan-

çando de ramo em ramo u do, 

urvoro cm arvore, sem dar ol 

mais leve s gnal de que o in 
comraodasse o ligeiro fardo que 
transportava. Não parecia tara 
bem preoccupar-se com a pre-
sença dos que era baixo o ee 
guiam, e que, escondendo bo com 
os troncos, o não perdiam do vis-
ta um EÓ instante. 

Como acabaria de tão estra-
nha perseguição V Qual seria o 
final desta horrível caçada ? 

Oa quatro homens não po-
diam a esto respeito formular 
nenhuma hypothese. Irapellia os 
o instincto, amparava-os a co-
ragem, mais nada. 

Helena viveria ainda ? Esta 
ria exânime ? 

Nem um grito so lhe esca-
pava do3 lábios, nem um gemi 
do . . . nenhum som sequer! Ha-
veria succumhido á pressão do 
braço musculoso que se lhe en 
leiara ao corpo corno um ramo 
flexível, ou aquello silencio as-
sustador seria resultado do al-
gum desmaio? 

Era possível que o medo lhe 
houvesse leito perder os senti-
dos. 

O pae de Helena, coinpri 
mindo o desespero que lhe in-
vadia o coração, deBejava o ar-
dentemente, pois, desse modo, 
escaparia a desditosa criança 
ao horror da situaçSo em que 
so encontrava. Não havia, porém 
um único indicio que o escla 
roceaso a tal respeito. 

Caminhavam os quatro no 
mais fundo da floresta, uma 
lloreíta dos tropicos, cujas ar-
vores se enlaçavam tão estreita-
mente, que muita9 veaea ntto 
se descobria sequer uma nesga 
de ceo ptlos iutervallos das 
arvores tão sobrecarregadas de 
folhaa e feattües e do trepadei-
ras. 

Não andavam, arrastavam se 
debaixo destas arcadas de ver 
dura, apenas illuminadas pela 
luz intennittente que alguma 
rara abertura da folhagem dei-
xava pasaar. 

Impossível lhes seria distin 
guir o animal no meio desta 
escuridão, se os vestidos de 
Helena, tremulando era pedaços 
que faziam lembrar flammulas, 
OB não guia6ae. 

A's vezes eram arrastados 
p:ira logares menos sombrios, 
onde, com menor dilliculdade, 
conseguiam penetrar os raios 
do sol por entre os ramos. Lo-
gravam entrevor então a pobre 
captiva e o seu raptor. 

Mas eram muito cuitos estes 
momentos e o macaco, graças 
iio seu caminhar veloz, escondia 
sa facilmente por entre aquel-
la vastidão do folhas. Durante 
alguns minutos viam o rosto 
da criança, fi sua cabeça gen 
til meio escondida entro os pel-
los que cobriam o peito do go ! 
rilha, e, f irmando um singular' 
contraste com aquello fundo 

avermelhado, appareciam de 
quando em quando as louras e 
douradas tranças de Helena. O 
proprlo corpo delia custava a dif-
ferençaf se ; aiüda assim, duran-
te estas rapidas apparições, via-
se o suíRciente paia ser permit-
tida esperança de que ella vives-
se ainda. 
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Estranha particularidade: dif-
se ia que o macaco conduzia a 
presa cora certas precauções, 
como se fòra para elle objecto 
de grande apreço, que desejas 
se conservar intacto. 

A penna raai3 eloquonte não 
conseguiria descrever aa sensa-
ções do pae o de Henrique. Ne-
nhuma língua humana possue 
palavras que possam traduzir 
tão viva dôr. O pequeno, esse, 
perdôra a cabeça e accusava-
se do não ter sabido evitar á 
irinã aquello desaBtre. 

Nos primeiros momentos não 
deacêra o capitão até o amago 
do aeu pezar. 

A excitação produzida pela 
carreira, os novos incidentes 
quo surgiam a cada passo, a 
esperança talvez infundada, maB 
que o não desamparava nunca, 
d'! que talvez sobreviesse qual 
quer acontecimento favoravel 
aos seus d::signios o a certeza 
de poder seguir a fera, não obs-
tante a agilidade dçlla, tudo 

obstara a que sé entregasse com-
pletamente á desesperação. 

Havia Chegado, porém, o mo-
mento em que até estes ligei-
ros alliviog á sua dôr iam des-
apparecef. 

Acabavam oa caçadores ds 
alcançar aa margens de uma 
lagrta. Em frente dellea brilha-
va a superfície das aguas, re-
flectindo a luz do dia que se 
filtrava atravez dos ramos maia 
alto*. 

Aa arvorea elevavam se da 
agua a grandes distancias umas 
das outras, mas uniara-se pela 
ramala, que Be juntava e en-
leiava. 

Fúra deate modo interrompi-
da repentinamente a marcha 
dos caçadores, mas o animal 
podia continuar a carreira aerea. 

Da beira do lago, de onde 
não podiam paasar, viam o go-
rilha trepar de ramo em ramo 
e divisavam oa fatoa da crian-
ça ondeando com o vento. 

Pouco depois deBappareceu e 
nada mais viram. 

Apenas ouviram estalar os 
troncos sob o peso do animal, 
sempre carregado cora a sua 
victima. 

Se neste inBtante Murtagh e 
Saloo não amparassem o capi-
tão Kedwood, este cabia do 
certo. 

—Helena I a minha querida 
filha 1 murmurou o infeliz en-
tre lagrimas o boIuços. 

E durante alguns Begundos 
o pobre pae achou He sein ani-
mo nem energia para comba-
ter a desesperança quo o an-
niquilava. 

Henrique, egualraente proB-
trado, não podia dar-lhe con-
solo. 

Sentiram ambos extrema an-
gustia ao verem a idolatrada 
mi.nina levada, para onde não 
poderiam valer lhe, por aquel-
lo monstro, nem homeir. nem 
féra, mas que reunia em si todas 
as deformidades e maus ins-
tinctos do homem e do animal. 

Talvez que a desventurada 
houvesBe já perecido o nesse 
caso aquellas fôrmas airoBas 
iam ser destruídas, e o seu cor-
po, precipitado de alguma ar-
vore, ou cahiria no chão onde 
se espedaçaria, ou soria lançado 
na agua fria e negra do lago, 
que o tragaria sem que járaais 
se encontrassem vestígios. 

XCVI 
OPINIÃO DO MALAIO 

Taos foram os horríveis pen-
samentos e medonhus imagens 
que surgiram no espirito do 
pae e do filho, quando, debaixo 
daquella abobada sombria, pen-
saram na sorte que provavel-
mente estava reservada a He-
lena. 

Nem perguntavam a si pro-
prioB ue viveria. Tinham corte 

za de que não existia j á e que 

eó lhes restava chorai a. 

Ainda que muito ao facto 
dos costumes do homem do» 

bosques, o makiio pouco sabia 
responder ás perguntas Bem 
nexo que o capitão lhe dirigia. 
Apenas asscguiou quo o gori-
lha não devoraria a criança, 
pois que OB macacos não comem 
carne e sustentam se exclusiva-
mente de vegetaes. 

O que acabava de Bucceder 
parecia-lhe por tal fôrma ex-
traordinário, quo não podia as-
segurar couBa alguma. Ouvira 
falar de pessoas esquartejadas 
por algum mias colérico, mas 
nunca lhe tinham contado que 
elles roubassem gente e a le-
vassem assim do arvore em ar-
vore. 

Ob gorilhas elíectívamente ja-
maiB atacam o homem; aquel-
lo, porém, havia-se enfurecido 
no combate com o crocodilo, e, 
ao avistar a criança pouco de-
pois da lucta, confundira a um 
pouco com o inimigo pelo qual 
fóia aggredido, vindo depois os 
gritos de Murtagh augmentar-
lhe a ira. 

Parecia ainda mais provável 
a Saloo que o roubo fosse re-
sultado de um capricho selva-
gem que repentinamonto se apo-
derára do cerebro do teriivel 
e estranho animal. 
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